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I M P R E S S A

A região do Cariri receberá, ainda esta semana, 
mais doses de vacinas para continuar a imunização 
da população contra a covid-19. Os imunizantes 
chegam num cenário de crescimento da ocupação 
de leitos nas Unidades de Terapia Intensiva (UTIs). 
Referência para casos graves de covid-19 na região, 
o Hospital Regional do Cariri (HRC), segundo o 
IntegraSus, está com todos os leitos de UTI em uso e 

precisou abrir duas novas enfermarias. Em situação 
semelhante estão o Hospital Geral de Brejo Santo 
e os hospitais de Barbalha. O governador Camilo 
Santana anunciou a instalação de mais 19 leitos na 
região. O Ceará recebeu, na tarde desta segunda-
feira (25), o terceiro lote de imunizantes - 33,2 mil 
doses - que somadas aos lotes anteriores chegam a 
323,7 mil doses distribuídas para os municípios.
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Fernando Santana Fernando Santana 
pede união para pede união para 
solucionar lixõessolucionar lixões

CARIRI AGUARDA NOVAS DOSES

Cresce ocupação de leitos de 
UTI nos hospitais da região 
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É PRECISO que a população saiba que 
a vacina é segura, foi devidamente 
produzida e testada, seguindo todos 
os protocolos. NATÁLIA PARENTE - MÉDICA 

“ “

Opinião

CARTA

Eu não me surpreendo mais com os brasileiros 
e com o Brasil. É uma vergonha as pessoas 
furando filas para se vacinar. O velho jeitinho 
brasileiro. Sobra egoísmo e falta empatia 
nessas pessoas. Deveriam ser punidos. 
 
ERINALDO SOARES, CRATO

Diretor-presidente: Donizete Arruda
Diretora de Redação: Jaqueline Freitas
Diretoria Jurídica: Di Angellis Morais
Diagramação: Evando Matias

Fundada em 5 de setembro de 1997
O Jornal do Cariri é uma publicação 
da Editora e Gráfica Cearacom Ltda
CNPJ: 15.915.244/0001-71

Conselho Editorial
Francisco Huberto Esmeraldo Cabral, 
Napoleão Tavares Neves e 
José Humberto de Mendonça.

Administração e Redação
Rua Pio X, 448 - Bairro Salesianos
CEP: 63050-020 - Juazeiro do Norte 
Ceará - Fone 88 3511.2457

Departamento Comercial | comercial@jornaldocariri.com.br      Redação | jornaldocariri@jornaldocariri.com.br

Sucursal Fortaleza: Rua Coronel Alves 
Teixeira, 1905 - sala 05 - Fone: 85 3462.2600
Sucursal Brasília: Edifício Empire Center
Setor Comercial Sul - sala 307 -Brasília - DF.

Os artigos assinados são de responsabilidade dos seus autores.

Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

Na última eleição municipal, o 
eleitor de Juazeiro me concedeu a 
oportunidade para ser vereadora. 
Assumo com dedicação, responsa-
bilidade e transparência o cargo. A 
política é a atividade que pode trans-
formar a vida das pessoas. A política 
com atitude enfrenta os desafios. 

Os desafios para o ano de 2021 
são imensos. O desafio principal é 
bem nítido: derrotar o novo corona-
vírus. Desde 2020, a Covid-19 vem 
provocando mortes, dor, desespero. 
São várias as famílias que perderam 
entes queridos. Considerável parcela 
de brasileiros fora contaminada pela 
Covid. Milhões de pessoas estão de-
sempregadas. E a dinâmica econô-
mica do Brasil perdeu pujança. 

Em 2020, não existia vacina. Hoje 
existe. Portanto, existe o instrumento 
adequado para combater a pande-
mia. Tardiamente, o Brasil, infeliz-
mente, começou a vacinação. Ainda 
não temos a quantidade de vacinas 
razoavelmente necessária. Urge os 
municípios e os governos estaduais 
cobrarem do Governo Federal mais 
vacinais e eficiência na execução do 
Plano de Vacinação. 

Estamos convivendo com as cri-
ses sanitária e econômica. Um eficaz 
Plano de Vacinação oferta oportu-
nidade para a superação das crises. 
Se ele não for eficaz, infelizmente, 
as crises perdurarão. Sou otimista. 
Acredito que no início do 2° semes-
tre surgirão evidências de que o pior 
já passou. 

Crises econômicas geram perda 
de receita aos municípios. Prefeitos 
responsáveis precisam, neste início 
de gestão, definir prioridades. Saú-
de é prioridade número um. O poder 
municipal, em parceria com os go-
vernos estaduais e Federal, deve ter 
Plano de Vacinação eficiente contra 
a Covid. O Programa de Saúde da Fa-

mília precisa ser fortalecido. Os pro-
fissionais de saúde precisam ser va-
lorizados e respeitados. Assim como 
todos os servidores públicos. 

Outra prioridade é a recuperação 
econômica. É obrigação do gover-
no Federal construir políticas para 
a recuperação econômica. E definir 
ações para a proteção social das mi-
lhares de pessoas que estão sem ren-
da em razão da pandemia. Inclusive, 
defendo o retorno imediato do Auxí-
lio Emergencial. Entretanto, as pre-
feituras precisam fazer a sua parte. É 
necessário que gestores debatam com 
o Legislativo Municipal, empresários 
e especialistas em políticas públicas 
ações para que os municípios deem a 
sua contribuição para a recuperação 
econômica e a proteção social. 

Exercerei o meu mandato com 
atitude, diálogo e transparência. 
Quero propor soluções para os diver-
sos desafios de Juazeiro. Não serei 
refém dos problemas. Mas vereadora 
ativa no encaminhamento de solu-
ções. Acredito na superação das cri-
ses sanitária e econômica.  

Acredito em um Juazeiro melhor! 

ATITUDE PARA ATITUDE PARA 
ENFRENTAR OS DESAFIOS ENFRENTAR OS DESAFIOS 

Yanny

O brasileiro é conhecido em 
várias partes do mundo como 
aquele que ‘dá um jeitinho pra 
tudo’. Isso significa, de um lado, 
que somos o país dos criativos. 
Porém, na outra ponta, o título é 
dado àquela parcela que se apro-
veita de determinadas situações 
para se promover, mesmo que 
isso se torne uma injustiça. Na 
semana em que o Brasil iniciou 
a vacinação contra a covid-19, o 
ato de furar filas, já tão conhecido 
dos brasileiros, desde a merenda 
escolar no Ensino Infantil às filas 
de banco na vida adulta, virou 
vergonha nacional. 

Quando o coronavírus ainda 
era uma doença desconhecida 
e fazia suas primeiras vítimas, 
a muitos parecia que o mundo 

entraria num colapso digno de 
exterminação da raça humana. 
O que fez com que muitos, não 
somente brasileiros, esvaziassem 
prateleiras de supermercado e de 
farmácias em busca de máscaras, 
álcool em gel e outros utensílios. 
Agora, com a chegada das vaci-
nas, o vergonhoso jeitinho brasi-
leiro voltou à tona. 

Profissionais da saúde e po-
líticos que não estão na linha de 
frente contra o coronavírus fura-
ram a fila da vacinação Brasil afo-
ra e, mesmo não se enquadrando 
no grupo prioritário, receberam a 
primeira dose. As desculpas es-
farrapadas que deram para justi-
ficar o ato também revelam mais 
uma face do jeitinho brasileiro: 
“era para a mulher da minha 

vida”, como disse um secretário; 
“eu preferiria ter vacinado minha 
mãe, que é idosa, mas ela não se 
enquadra”, disse outro.

O jeitinho brasileiro é tão co-
mum, que ditados sobre a práti-
ca foram criados: “Cada um por 
si e Deus por todos” ou “Farinha 
pouca, meu pirão primeiro”. Até 
quando continuaremos a querer 
vantagem em tudo? Até quando 
o interesse pessoal sobressairá ao 
coletivo? Casos semelhantes ocor-
reram em Manaus, onde a crise 
provocada pela pandemia é uma 
das piores no país, o que motivou 
a suspensão da imunização, visto 
que filhos de deputado e empre-
sários eram vacinados. 

Os ministérios público federal 
e estadual fiscalizam a prática de 

“fura-fila”, expedindo recomen-
dações a prefeitos e secretários 
de Saúde e prometendo punições 
rigorosas. Municípios também fa-
lham por não serem transparentes 
com relação aos dados e apresen-
tação de planos de vacinação. Não 
nos esqueçamos do que podemos 
chamar de jeitinho brasileiro ins-
titucionalizado: sindicatos e enti-
dades de classe pressionam para 
serem incluídos entre os grupos 
prioritários. Qualquer tentativa 
de burlar as estratégias definidas 
pelas autoridades de saúde é cri-
me e, sobretudo, significa falta de 
solidariedade e ausência de em-
patia. É preciso respeitar a vida, 
coletiva e dos mais vulneráveis, 
e punir aqueles acostumados ao 
vergonhoso jeitinho brasileiro. 

O VERGONHOSO JEITINHO BRASILEIRO
Qualquer tentativa de 
burlar as estratégias 

definidas pelas 
autoridades de saúde 
é crime e, sobretudo, 

significa falta de 
solidariedade e 

ausência de empatia. 
É preciso respeitar a 
vida, coletiva e dos 
mais vulneráveis, 

e punir aqueles 
acostumados ao 

vergonhoso jeitinho 
brasileiro.

ESTUDANTE DE MEDICINA 
E VEREADORA MAIS JOVEM 
DE JUAZEIRO DO NORTE

EDITORIAL

REGIÃO DO CARIRI, DE 23 A 29 DE JANEIRO DE 20182
AS FACÇÕES são reais no Cariri e possuem membros 
do Primeiro Comando da Capital (PCC), Guardiões 
do Estado (GDE) e Comando Vermelho (CV) .
 JOÃO PAULO VIANA - COMISSÃO DE DIREITO PENAL E PENITENCIÁRIO DA OAB DE JUAZEIRO 

“ “

Opinião

CARTA
Clubes, academias e afins devem ficar atentos ao 
comportamento de seus banhistas. Até mesmo em 
casa, os cuidados devem existir. Não somente quem 
tem piscina deve se precaver, até porque criança 
gosta de brincar com água. Baldes, bacias, piscinas 
ou qualquer recipiente que acumule água requer 
um olhar mais atento.

SIMONE MARIA - CRATO

SEXTILHA
TEM  GENTE  QUE  TEM  DINHEIRO
MAS  NÃO  TEM  SABEDORIA
BONDADE,  FÉ  E  AMOR
NÃO  VENDE  EM  MERCEARIA
AS  VIRTUDES  SÃO  CONQUISTAS
DE  VERDADEIRA  VALIA.

WELLINGTON  COSTA    
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JESUS, NOSSO MAIOR SOCORRO
(João 5.1-15)
Os evangelhos registram algumas pessoas que foram buscadas e alcançadas 

pelo Salvador Jesus. Eram pessoas cometidas dos mais variados tipos de problemas, 
tanto de ordem espiritual como físicos. Endemoninhados foram libertos pelo seu po-
der. Outros, presos por doenças várias, febre, cegueira, lepra, hemorragia, paralisia e, 
até mesmo, caso de ressurreição, foram por Ele sarados e restabelecida a vida. Quan-
do a Escritura diz que Jesus veio para buscar e salvar os perdidos é que entendemos 
tão imenso amor e misericórdia do Filho de Deus pelo homem perdido. O Senhor de-
monstra sensibilidade, afeto e interesse pelas pessoas. Ele vai de encontro às suas 
dores e sofrimento. Até mesmo os rejeitados pela sociedade são alvos do seu amor.

O texto acima apresenta um encontro marcante de Jesus com um paralítico. Não 
era um paralítico qualquer. A Bíblia diz que o homem havia 38 anos era enfermo. 
Jesus entrava em Jerusalém onde havia uma festa entre os judeus. Porém, o que cha-
ma atenção é que Jesus, ao invés de ir à festa, se encaminha a um lugar triste onde 
havia uma grande multidão de pessoas com toda sorte de doenças e enfermidades 
à espera de um milagre. “Ali costumava ficar grande número de pessoas doentes e 
inválidas: cegos, mancos e paralíticos. Eles esperavam um movimento nas águas” 
(João 5.3). O texto ainda diz que havia uma crença em que “De vez em quando descia 
um anjo do Senhor e agitava as águas. O primeiro que entrasse no tanque, depois de 
agitadas as águas, era curado de qualquer doença que tivesse” (João 5.4). Aquele 
homem estava exatamente entre a multidão. Que chance ele tinha? Pois ele mesmo 
disse “Senhor, não tenho ninguém que me ajude a entrar no tanque quando a água 
é agitada. Enquanto estou tentando entrar, outro chega antes de mim” (João 5.7). É, 
portanto, nessa circunstância que Jesus encontra aquele pobre homem: decepciona-
do, humilhado, dependente, desprezado, impotente, sem perspectiva de nada, com a 
situação emocional totalmente abatida. Quando, então, Jesus lhe pergunta: “queres 
ficar curado?”. Quão grande foi a surpresa e alegria daquele homem. Certamente ele 
se pôs a pensar no seu quadro clínico, em que tudo que lhe era desfavorável. Mas, o 
que tem mais a perder, senão confiar? Mesmo assim ele começa a apresentar suas 
dificuldades de entrar no tanque: “Então Jesus lhe disse: “Levante-se! Pegue a sua 
maca e ande. Imediatamente o homem ficou curado, pegou a maca e começou a 
andar”, (João 5.8,9).

Este milagre de Jesus curando o paralítico nos fornece lições riquíssimas para 
cada um de nós hoje.

Jesus se interessa pelos que sofrem. A exemplo do paralítico, é possível que 
você esteja enfrentando uma situação que, aos seus olhos, não existe solução. Você 
sente que já perdeu tudo na vida: sua empresa, seu emprego, seu casamento, sua 
reputação, sua dignidade, sua saúde, seus bens, enfim. Você pode sentir-se no fun-
do do poço, abandonado pelos amigos, sem perspectiva de nada, sem sonhos, sem 
projetos, com autoestima no chão. Uma palavra para você: Jesus está vendo sua 
situação e sabe de seu sofrimento. Quando tudo parecer perdido, lembre-se de Jesus 
e busque socorro nele. Pois, quando todos lhe abandonarem, ele nunca lhe rejeitará, 
nunca lhe desamparará.

Jamais perca a esperança. Aquele paralítico tinha tudo contra si: limitações, 
dependência, abandono, desprezo, desanimo, frustrações, decepções, solidão, sem 
sonhos. Enfim, nada ao seu favor. Porém, seu dia chegou. Quantas vezes nos senti-
mos da mesma maneira e o desespero quer nos dominar? Mas, devemos entender 
que nenhuma crise, dificuldade ou guerra é permanente. Chegará o dia em que Deus 
entrará na sua vida e mudará o quadro de sofrimento. Creia e confie no agir e provi-
dência de Deus. Assim como Jesus aproximou-se do paralítico e perguntou-lhe “que-
res ficar curado?”, assim ele se apresenta em sua vida e faz a mesma pergunta. Qual 
sua resposta? Qual sua necessidade? Fale para Deus sua dor, agonia e sofrimento e 
creia no seu agir. Abra seu coração para que Jesus entre e ponha toda sua vida em 
ordem. Jesus conhece o tempo do seu sofrimento. Ele oferece a solução para sua dor. 
Sem um encontro verdadeiro com Jesus nada acontecerá na sua vida. Jesus foi ao 
encontro daquele paralítico. Ele tomou a iniciativa e lhe deu nova esperança. Ele faz 
o mesmo com você hoje. Creia que Jesus é a cura para sua vida! Creia que Ele é tudo 
para você! Creia que não há ninguém que possa transformar a sua história de vida 
como Jesus! Não desperdice a oportunidade de encontrar-se com Ele hoje!

Deus abençoe!

CHARGE

Como se não bastasse a “febre negra” 
da corrupção que assola o país, causada 
pelos “mosquitos urbanos” de Brasília, 
toma espaço cada vez maior na imprensa 
nacional a notícia da expansão da “febre 
amarela” em algumas regiões brasileiras. 
Tão preocupante quanto a notícia da 
endemia é a informação de que, em al-
gumas áreas urbanas “visitadas” ou pas-
síveis de receber a “visita” do mosquito 
vetor da doença, falta vacina em quan-
tidade suficiente para atender a popu-
lação. Diante da escassez – e até da ine-
xistência da vacina antivírus nas cidades 
consideradas de risco, a população for-
ma filas quilométricas diante de postos 
de saúde na esperança de ser vacinada, o 
que nem sempre acontece.

Em tais casos, restam a frustração 
e a revolta diante da exaustiva espera e 
do temor de contaminação. Transcorria 

o ano de 1.685 quando o “mal amarelo” 
aportou por aqui absconso nos porões de 
um navio oriundo de Nova Orleans. De lá 
para cá, tem causado estragos considerá-
veis à saúde da população. O país carece 
de uma ação conscienciosa de prevenção 
contra os efeitos – não raro letais – da 
picada do mosquito causador da febre 
amarela.  O que existe hodiernamente é 
um trabalho inepto que só alcança níveis 
melhorados quando a praga adquire sta-
tus de endemia. Para que se tenha uma 
ideia da gravidade do caso e do descaso 
das autoridades da saúde, agora mesmo 
existem capitais com registro de disfun-
ção causada pela doença, onde não existe 
uma só dose de vacina.

Observação: “Ninguém foi preso”.  E 
diante de fatos desse naipe, quando ques-
tionada a autoridade (autoridade, in casu, 
é sinônimo de faz de conta) a quem com-
petiriam as medidas efetivas para evitar o 
drama endêmico, sobram performáticas 
explicações justificativas diante da odien-
ta desídia, algumas delas com verve capaz 
de provocar lágrimas e pedido de descul-
pas pela comovida família das vítimas. Ao 
depois, tudo continua como antes no rei-
no de Abrantes.

Mas, se por um lado o desatento im-
perador D. Pedro II permitiu que o mos-
quito causador da doença viral se insta-
lasse no Brasil, aqui em Juazeiro do Norte 
o padre Cícero Romão Batista não lhe deu 
tréguas. Juazeiro do Norte não é área en-
dêmica da doença viral. Não quer isso di-
zer que estejamos imunes a tal praga que 
também pode ser causada pelo mosquito 
“Aedes Aegypti”. E quando se fala desse 
quasímodo, vem à mente a lembrança das 
campanhas públicas de prevenção para 
evitar a conservação de águas estagnadas.

Em escrita pretérita chamamos a 
atenção das autoridades no sentido de ad-
verti-las de que os apelos à população não 
excluem a sua responsabilidade acerca 
das prevenções que propalam. A coleta de 
lixo e varrições de ruas em nossa cidade 
(formas de prevenção) alcançou, na atual 
gestão, um considerável nível de melhora, 
mas a execução de um projeto arrojado de 
saneamento básico, que a bem da verdade 
ainda não houve tempo de ser feito, é uma 
obra impostergável em benefício da saúde 
pública. Esgoto a céu aberto é “morada” 
de “Aedes Aegypti” e esse mosquito, além 
de causador da dengue, também provoca 
a não menos letal “febre amarela”. 

FEBRE AMARELA
JOSÉ JOSIVAL SILVA

EDITORIAL

O mundo, lamentavel-
mente, conhece países to-
mados por organizações 
criminosas, como são exem-
plos notórios o México e a 
Colômbia, para não se falar 
de outros da América Cen-
tral. Os narcotraficantes 
controlam amplos setores 
do Governo, do Parlamen-
to, das Forças Armadas e 
das Polícias. Com o tempo, 
a sociedade passa a acei-
tar e a conviver com esses 
padrões morais fluidos: o 
dinheiro do crime compra 
imóveis, artigos de luxo e 
consciências.

Há pouco mais de 10 
anos, o Brasil entrou defi-
nitivamente na era das Fac-

ções. Concentradas no Rio 
de Janeiro, elas se espalha-
ram pelo país. As causas 
disso são várias: políticas 
equivocadas dos governos 
Lula e Dilma, na área da Se-
gurança Pública, a crise nas 
penitenciárias (caldeirão 
permanente de rebeliões) e 
a descentralização das orga-
nizações criminosas para o 
Norte e Nordeste.

Ao chegarem a essas re-
giões, os grandes comandos 
criminosos encontraram ter-
ritório fértil para crescer: po-
lícias sem estrutura, mal re-
muneradas e com abalos em 
sua cadeia de hierarquia as-
sociadas a políticos corrup-
tos e a um exército de pesso-

as pobres, mal remuneradas 
e sem perspectivas. A tudo 
isso, soma-se uma elite local 
com poucos escrúpulos em 
receber bem o dinheiro de 
origem suspeita.

O Cariri é um triste 
exemplo dessa “tempesta-
de perfeita” das organiza-
ções criminosas. As notícias 
sobre a guerra entre o Pri-
meiro Comando da Capital 
e o grupo local Guardiões 
do Estado são a prova ine-
quívoca de que o domínio 
das facções é uma realidade 
no Sul do Ceará. Presos es-
quartejados e incinerados, 
uma cena que só é vista nas 
séries americanas, tornou-
-se comum na Penitenci-

ária Industrial e Regional 
do Cariri. Não há seguran-
ça para os detentos, que se 
tornaram alvos das Facções 
dentro de suas celas ou nos 
pátios de presídio.

Não há esperança na di-
minuição dessa violência 
prisional. Ela é o mero re-
flexo da luta que se dá fora 
das grades pelo controle do 
bilionário comércio de dro-
gas, a partir do qual deri-
vam tantos outros negócios 
lucrativos, mas lícitos. Se 
ela ocorre na segurança das 
prisões, é porque o apara-
to do Estado não consegue 
mais segurar os criminosos.

O Cariri não tem mais con-
fiança em suas autoridades. 

CARIRI  NAS  MÃOS  DAS  FACÇÕES
Ao chegarem ao Norte 
e Nordeste, os grandes 
comandos criminosos 
encontraram território 

fértil para crescer: 
polícias sem estrutura, 

mal remuneradas e com 
abalos em sua cadeia de 
hierarquia associadas a 

políticos corruptos e a um 
exército de pessoas pobres, 

mal remuneradas e sem 
perspectivas. A tudo isso, 
soma-se uma elite local 

com poucos escrúpulos em 
receber bem o dinheiro de 

origem suspeita.

JURISTA-FILÓSOFO-POETA
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O presidente da As-
sembleia Legislativa 
do Estado, deputado 

estadual Fernando Santana 
(PT), se reuniu com prefeitos 
da Região Metropolitana do 
Cariri (RMC), na tarde dessa 
segunda-feira (25). O encon-
tro, realizado na Prefeitura 
do Crato, discutiu o retorno 
do projeto para viabilização 
do aterro sanitário consor-
ciado para a região. A elei-
ção da diretoria do consórcio 
acontece nesta terça-feira 
(26), com a perspectiva de 
que o prefeito de Crato, Zé 
Aílton Brasil (PT), seja elei-
to presidente. Ele se dispôs 
ao cargo e foi apoiado pelos 
demais gestores que partici-
param da reunião.

Fernando e outros nove 
gestores foram recebidos pelo 
prefeito Zé Ailton Brasil (PT), 
que avaliou o encontro como 
a oportunidade da região ini-
ciar debates importantes com 
interesse conjunto. O secretá-
rio executivo de Saneamento 
da Secretaria das Cidades, 
Paulo Henrique Lustosa, re-
presentou o Governo do Es-
tado na discussão.

Prefeitos de outros sete 
municípios atenderam ao 
chamamento, com base na 
demanda apresentada pe-
los gestores de Juazeiro do 
Norte, Crato e Barbalha, em 
reunião com o próprio Fer-
nando Santana, há alguns 
dias, na sede do Poder Le-
gislativo cearense.

O prefeito de Juazeiro 
do Norte, Glêdson Bezerra 

(Podemos), deixou clara a 
disponibilidade do Municí-
pio para sediar o aterro. Ju-
azeiro estava fora da discus-
são há cerca de quatro anos, 
mas acabou retornando por 
incentivo do presidente da 
Assembleia e pela disposi-
ção do próprio Glêdson. O 
prefeito juazeirense afirmou 
que, caso não houvesse a ini-
ciativa do Governo em reati-
var o consórcio, encamparia 
um projeto próprio para ten-
tar resolver o problema. Ju-
azeiro, apesar de contar com 
pelo menos duas pequenas 
usinas de resíduos sólidos, 
continua depositando seu 
lixo a céu aberto.

Fernando Santana cha-
mou a atenção para a ne-
cessidade de união entre os 
gestores para viabilizar o 
projeto. “Tenho visto os mu-
nicípios sofrerem com a situ-
ação dos lixões. A fórmula é 
fazer consórcios, como o que 
vamos fazer aqui no Cariri. É 
preciso integrar as cidades e 
isso ficou fechado na primei-

ra reunião com os prefeitos 
do Crajubar”, disse.

Sobre a viabilidade do 
projeto, Fernando disse ter 
solicitado, junto ao gover-
nador Camilo Santana (PT), 
a retomada do projeto para 
a região. “Camilo deu sinal 
positivo e garantiu que vai 
bancar o aterro”, observou. 
Fernando avalia essa segun-
da reunião como o passo 
principal para a sequência 
das discussões.

Os prefeitos colocaram 
situações como o custo de 
deslocamento dos resíduos 
para outra cidade. Fernan-
do explanou sobre algumas 
experiências do sertão cen-
tral, mas disse que é preciso 
aprofundar a questão levan-
do em consideração a reali-
dade do Cariri.

“Todos os prefeitos dis-
seram que é viável. O custo 
benefício compensa o gasto 
com transportes. Haverá re-
dução em outras áreas como 
saúde, por exemplo”, expli-
cou Fernando. Ainda duran-

te a reunião, o presidente da 
Assembleia ouviu demandas 
dos prefeitos e informou so-
bre as propostas do gover-
nador Camilo com relação 
ao aterro do Cariri. Entre as 
propostas de Camilo, está o 
aluguel de aterros particula-
res para começar a eliminar 
o problema dos lixões. Se-
gundo orçamento prelimi-
nar, o Aterro do Cariri cus-
tará, segundo Paulo Lustosa, 
cerca de R$ 40 milhões.

Além de Zé Ailton Brasil 
(Crato), a reunião teve a par-
ticipação dos prefeitos de Ju-
azeiro do Norte, Glêdson Be-
zerra (Podemos); Barbalha, 
Guilherme Saraiva (PDT); 
Missão Velha, Dona Nazinha 
(MDB); Caririaçu, Edmilson 
Leite (PDT); Jardim, Aniziá-
rio Costa (PSB); Farias Brito, 
Francisco Sale; Nova Olinda, 
Ítalo Brito (PP); e Santana 
do Cariri, Samuel Garcia 
(DEM), todos da região Me-
tropolitana; e mais o prefeito 
de Altaneira, Dariomar Ro-
drigues (PT).          

Fernando Santana propõe
união para dar fim aos lixões

DISCUSSÃO RETOMADA

DEPOIS DE DUAS semanas de muita tensão 
entre o presidente da Câmara e o prefeito Glêdson 
Bezerra, o clima esfriou. Esse esfriamento aconteceu 
graças ao recuo do presidente Darlan Lobo, que 
percebeu estar desenvolvendo uma estratégia errada.

Rebate
DONIZETE ARRUDA

Dobradinha para empolgar Cariri
Os irmãos Ciro e Cid Gomes resolveram lançar a terceira geração dos Ferreira Gomes nas 
eleições ao Governo do Ceará em 2022. O ungido para essa missão é mesmo o prefeito 
de Sobral, Ivo Gomes, o caçula dos FGs. Ivo já está sendo preparado e deve deixar à 
prefeitura em abril do ano que vem. A vaga de vice está reservada para o ex-prefeito 
Roberto Cláudio. Contudo, há um impasse: o PSD, de Domingos Filho almeja a vaga. 
Os FGs querem contemplar o partido com a presidência da Assembleia. O PSD quer um 
espaço maior. Até, porque Ciro negocia uma aliança nacional com Gilberto Kassab, para 
o PSD apoiar a sua candidatura presidencial. Decidido Ivo governador, os FGs têm uma 
questão aberta: o futuro do governador Camilo Santana. O desejo dos FGs é que Camilo 
copie Cid e fique até o último dia de mandato. Ou seja, desista de ser senador. Hoje, 
Camilo é candidato ao Senado e é imbatível.

Proposta para Camilo ficar no cargo
Se Camilo jogar fora o mandato de senador e concluir seu mandato no Abolição, 
desistindo de disputar às eleições, ouvindo o canto da sereia dos FGs, a oligarquia 
assume o compromisso de nomeá-lo ministro de Estado. Existe uma interrogação: 
quem será o presidente da República em 2023. Por ora, o único candidato que está no 
segundo turno é inimigo dos FGs, o presidente Bolsonaro. E as chances de Ciro vencer 
hoje são mínimas. Assim, Camilo desiste do projeto de senador para dar um salto no 
escuro. E o mais grave: nem nessa situação, os FGs querem dar uma das vagas na 
chapa majoritária para Camilo, que objetiva prestigiar o Cariri. Há 13 meses para Camilo 
resolver sua vida política.

Senadores unidos contra impeachment
Dos três senadores do Ceará, dois fecharam contra o impeachment do presidente 
Bolsonaro. São eles: Cid Gomes e Eduardo Girão. O interessante é que se Ivo não 
emplacar, Cid o substitui como candidato ao Governo do Ceará. E hoje, quem será seu 
adversário: justo Eduardo Girão, que conta com o apoio do deputado federal Capitão 
Wagner para ser candidato a governador. A postura de Cid, de ser radicalmente contrário 
ao impeachment, desagrada ao seu irmão Ciro Gomes, que lidera um movimento 
nacional ao lado do PDT para derrubar Bolsonaro. Os irmãos Ciro e Cid Gomes estão 
aparentemente divididos. Na verdade, querem se dar bem. Cid, através do favorito 
para suceder Davi Alcolumbre na presidência do Senado, Rodrigo Pacheco, manterá o 
controle dos cargos federais no Estado.

Deputados federais desafiam FGs
O governador Camilo Santana recebeu o candidato à presidência da Câmara, Baleia 
Rossi, e se recusou a fazer o mesmo com o adversário dele, Artur Lira. Acolheu um apelo 
do senador Cid, que é inimigo pessoal de Artur. No entanto, a promessa de Cid a Baleia 
não será cumprida. Cid, ao lado de Camilo, prometeu 19 dos 22 votos. Foi arrogância 
de Cid. O quadro eleitoral atual revela que Artur Lira vence por 12 x 9 x 1 nas eleições do 
dia 1º de fevereiro na bancada cearense. Eis os votos: AJ Albuquerque, Capitão Wagner, 
Vaidon, Dr Jaziel, Pedro Bezerra, Genecias Noronha, Júnior Mano, Danilo Forte, André 
Figueiredo, Domingos Neto. Esses são 10 votos abertos. Os outros dois: Gorete Pereira, 
que negará a traição ao Abolição, mas ganhou cargo no Ministério do Desenvolvimento 
Regional quando voltar a ser suplente e o 12º voto pode ser duplo: aumentando a 
diferença para 13x8, pois Célio Studart não anunciou em quem votará.

Zé Ailton articula a paz no PT cratense
 O prefeito do Crato, Zé Ailton Brasil, maior liderança do PT cratense, resolveu usar seu 
prestígio para amenizar o embate interno no partido. Dois dos três vereadores eleitos 
pelo partido ameaçavam um racha, caso não tivessem participação no Governo. 
O próprio Zé Ailton conversou e minimizou a situação. Alegou não poder mudar as 
secretarias, mas prometeu maior participação aos vereadores. Quem saiu enfraquecido 
no confronto foi o vereador Pedro Lobo, que não teve capacidade de resolver o impasse 
. Tinha garantido que as três secretarias destinadas ao partido seriam indicadas com a 
participação de todos. Zé Ailton participou de reunião do diretório municipal do partido, 
selando a paz interna. Os vereadores Lurdes de Carlim e Tancredo não participaram da 
reunião em protesto a Pedro Lobo. Vice-presidente do partido, a sindicalista Celiane fez 
duras críticas ao processo de escolhas que privilegiou Pedro Lobo.
 

Sindicato critica devolução da Câmara
 A crise que se instalou na Câmara de Barbalha, depois que o presidente Odair Matos 
devolveu R$ 80 mil para o Poder Executivo, só aumenta. A oposição levantou dúvidas 
sobre a devolução e promete pedir ao Tribunal de Contas do Estado (TCE) do Ceará 
uma auditoria nas contas dos dois últimos presidentes da Casa. A confusão cresce mais: 
o presidente do Sindicato dos Legislativos do Cariri (Sindilegis), Cícero Santos, criticou o 
dinheiro devolvido. Cícero avaliou, em uma postagem nas redes sociais, que a Câmara 
necessita de investimentos em vários setores e condenou a falta de uma política de 
valorização financeira para os servidores. Cícero é servidor da Câmara. A base governista 
alega que o sindicalista fez parte da administração Argemiro Sampaio. Desse modo, 
está apenas defendendo sua posição política. O embate tende a elevar a temperatura 
com o retorno às atividades no dia 1º de fevereiro.

A covid-19 continua fazendo vítimas entre as lideranças de Juazeiro. A cidade reza e 
torce pela recuperação do ex-prefeito Carlos Cruz. 
A doença já levou o suplente de deputado federal Normando Sóracles e o ex-
presidente da Câmara, Tarcísio Landim.

 O engenheiro barbalhense Roberto Wagner foi eleito para mais um mandato no 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará, o CREA. 
Roberto Wagner ocupará, pela segunda vez, a cadeira 41 da autarquia federal. 
Roberto é ligado ao ex-senador Eunício Oliveira. 
Em Barbalha, o prefeito Guilherme Saraiva terá dois deputados em Brasília. José 
Guimarães e André Figueiredo devem trabalhar pela gestão. 
Em 2022, os dois terão apoio da administração. A divisão é simples: o PT do vice-
prefeito Vevé vota em Guimarães e o PDT de Guilherme vota em André.

Agora, essa situação muda se o governador Camilo Santana resolver ter uma 
bancada própria em Brasília.

Nesse caso, o presidente da Assembleia, Fernando Santana, sobe: não concorrerá à 
reeleição e será candidato a deputado federal.

Essa decisão ainda demora a ser tomada: só em abril de 2022, quando Camilo 
define seu destino político.

Quem recebeu alta após passar 10 dias internado em Brasília foi o ex-senador 
Eunicio Oliveira.

Nada de Covid. Comeu um queijo estragado em uma de suas fazendas. Esteve à 
beira da morte, mas se recuperou.

Agora, sonha em recuperar seu mandato de senador no ano que vem. Quer se unir 
com a oposição.

Desculpe a ignorância, e aí, você está ao lado de Ciro ou de Cid Gomes em relação ao 
impeachment do presidente Bolsonaro?

TRÉGUA ENTRE DARLAN E GLÊDSON
 Depois de duas semanas de muita tensão entre o presidente da Câmara e o novo 
prefeito de Juazeiro do Norte, Glêdson Bezerra, o clima esfriou. Esse esfriamento 

aconteceu graças ao recuo do presidente Darlan Lobo, que percebeu estar 
desenvolvendo uma estratégia errada. Darlan tinha decidido pela tática de atacar 

para negociar, mas não funcionou. Compreendeu ser cedo demais e Glêdson 
acabou saindo por cima. Até uma coletiva de imprensa anunciada apenas nos 
bastidores por Darlan, acabou sendo cancelada. Em meio às discussões, Darlan 

tem razão ao reclamar da falta de contato com o prefeito Glêdson Bezerra. O 
prefeito tem evitado atender o telefone e isso tem irritado muita gente. Glêdson 

justifica que tem muito trabalho a fazer e que esse momento logo passará. Mas, a 
classe política, incluindo os vereadores, está muito insatisfeita com essa postura 
do prefeito. Glêdson sustenta que tão logo coloque ordem na “herança maldita” 

recebida, dará atenção ao Legislativo, conversando.

DISSE ME DISSE

Política

Leia rápido
O Ministério Público do Ceará 
expediu recomendação para que 
prefeito e secretária de Saúde, ambos 
de Barbalha, apresentem o plano 
municipal de operacionalização para 
a vacinação contra a covid-19. Outros 
13 municípios cearenses receberam 
a mesma recomendação, entre 
eles Mauriti. O plano deve conter 
informações sobre grupos prioritários, 
detalhar como será feito o controle e a 
fiscalização do processo e a existência 
de infraestrutura e equipamentos para 
a campanha de imunização. 
 
Uma empresa privada investirá 
R$ 600 milhões para a construção 
de um parque solar fotovoltaico, 
com capacidade 202 MW, em 
Milagres. A empresa anuncia que 
o empreendimento gerará 1.400 
empregos diretos. A negociação para 
construção do parque solar é feita 
pela Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho (Sedet), do 
Governo do Ceará, e a Lightsource BP, 
empresa que representa a britânica 
British Petroleum no Brasil. 
 
Escolas estaduais e professores 
destas instituições no Cariri 
poderão optar entre aulas virtuais 
ou presenciais com a expectativa 
de retomada no próximo primeiro 
de fevereiro. A responsabilidade 
pela decisão do modelo deverá 
ser discutida pela comunidade de 
cada escola. Proposta do sindicato 
que representa os professores 
foi encaminhada à Secretaria de 
Educação para que os docentes 
decidam em qual modelo ministrarão 
as aulas. 
 
O início da vacinação contra a 
covid-19 frustrou diversos profissionais 
de saúde no Cariri. Isto porque a 
quantidade de doses foi suficiente, 
neste início, para imunizar apenas 34% 
do quadro de trabalhadores da área. 
Em Aurora, servidores do Hospital 
Municipal Ignêz Andreazza emitiram 
uma nota de repúdio, por terem ficado 
de fora deste primeiro momento 
de vacinação. A justificativa foi de 
que eles não atuam diretamente no 
combate ao novo coronavírus.

Elizangela Santos

PREFEITO de Crato, Zé Aílton Brasil, pode ser eleito para presidir o consórcio do aterro sanitário

Desembargadora caririense 
assumirá TJCE esta semana

DESTAQUE

A desembargadora Nailde 
Pinheiro Nogueira assumirá 
a Presidência do Tribunal de 
Justiça do Ceará na próxima 
sexta-feira (29) em soleni-
dade que, pela primeira vez, 
não será presencial. Ela foi 
eleita para o cargo por una-
nimidade em setembro de 
2020. Nascida em Aurora, 
no Cariri, a magistrada de 63 
anos será a terceira mulher a 
comandar a Justiça cearense, 
em quase 150 anos de exis-
tência do TJCE. Na mesma 
solenidade, serão empos-
sados os desembargadores 
Abelardo Benevides e Paulo 
Airton, como vice-presidente 
e corregedor, respectivamen-
te. A nova gestão comandará 
a Corte até janeiro de 2023.

“Minha eleição para a 
presidência do Tribunal de 
Justiça representa o com-
promisso com uma gestão 
aberta, transparente e par-
ticipativa”, disse Nailde Pi-
nheiro Nogueira, em setem-
bro de 2020, ao agradecer 
sua eleição para presidir o 
TJCE. Maria Nailde tem 34 
anos dedicados à magistra-
tura. Esta não será a primei-
ra vez que a desembargado-
ra caririense comandará a 
corte judicial. Em junho de 
2017, ela assumiu a presi-
dência do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), período 
em que presidiu as eleições 
gerais de 2018, no Ceará. 
“Serão experiências que 

recorrerei durante minha 
gestão à frente deste Tribu-
nal”, disse. “Minha eleição 
para a presidência do Tri-
bunal de Justiça representa 
o compromisso com uma 
gestão aberta, transparente 
e participativa”, comentou 
ao agradecer a escolha logo 
após a votação em sessão 
virtual.

Ao Jornal do Cariri, a de-
sembargadora considerou a 
continuidade de processos 
estabelecidos por gestões an-
teriores como um dos prin-
cipais desafios à frente da 
Justiça cearense, “sobretudo, 
diante de um cenário fiscal 
que se anuncia como desa-
fiador”, argumentou. Outra 
adversidade será a manuten-
ção ou elevação dos índices 
de produtividade. Em 2017, 
o órgão foi o último coloca-
do do Brasil em critérios do 
Conselho Nacional de Justi-
ça. Os índices de produtivi-

dade foram aperfeiçoados e 
a instituição subiu para a 10ª 
posição durante a pandemia 
da covid-19.

“Eu tenho um carinho 
muito especial pelo meu Ca-
riri, especialmente aos meus 
conterrâneos de Aurora. 
Foi lá onde dei os primeiros 
passos na fé, com a primei-
ra eucaristia e crisma. É com 
muita emoção que relembro 
as primeiras professoras que 
me apresentaram às letras 
do alfabeto e, a partir disso, 
foi nascendo a paixão pelo 
magistério e, posteriormen-
te, pela magistratura. Foram 
essas raízes que me forja-
ram e essas lembranças me 
enchem de alegria. Mesmo 
morando em Fortaleza, sem-
pre visito familiares e ami-
gos que residem em Aurora. 
Dentro de mim, sempre vai 
existir muito amor e carinho 
pelos aurorenses”, conclui 
Nailde Pinheiro. 

Divulgação

MAGISTRADA será a terceira mulher no cargo
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ROTA

Luan Moura

O fortalecimento tu-
rístico da Rota Ca-
riri foi a discussão 

central do encontro dos 
secretários municipais de 
Turismo de seis cidades do 
Cariri, realizado na semana 
passada, em Juazeiro do 
Norte. Além deste, a atual 
situação da atividade turís-
tica de cada cidade e as me-
didas que possam ser viabi-
lizadas durante o período 
de pandemia da covid-19 
também foram abordados 
durante a ocasião. O obje-
tivo do grupo de secretários 
é trabalhar as potenciali-
dades de cada município e 
fazer a divulgação da Rota 
no Nordeste e nas demais 
regiões brasileiras.

A Rota Cariri foi lança-
da no final de 2019, pelo 
Governo do Ceará, e inclui 
seis cidades que compõem 
o roteiro: Crato, Nova Olin-
da, Santana do Cariri, As-
saré, Barbalha e Juazeiro 
do Norte. Todos os secre-
tários dos seis municípios 
participaram do encontro 
e levaram seus encaminha-
mentos para os gestores 
municipais e para o Go-
verno Estadual. A partir de 
agora, cada encontro será 
organizado em uma cida-
de diferente. O próximo 
está marcado para ocorrer 
no dia 5 de fevereiro, em 
Santana do Cariri. Nesse 
encontro, o grupo já leva-
rá uma pauta desenvolvida 
para discutirem e apresen-
tarem outras propostas.

Durante a pandemia, 
alguns pontos de visitação 
tiveram que ser fechados 

em obediência às medidas 
para conter a transmissão 
do novo coronavírus. Nova 
Olinda, por exemplo, teve a 
Fundação Casa Grande Me-
morial do Homem Kariri, o 
maior ponto da cidade, que 
ainda aguarda uma reaber-
tura gradual. Já em Santana 
do Cariri, o museu de Pa-
leontologia Plácido Cidade 
Nuvens foi fechado, mas 
reabriu com restrições de 
público e de horários. Em 
Crato, a missas no santuário 
de Nossa Senhora da Penha 
estão ocorrendo ao ar livre 
com controle de pessoas.

Na observação do anfi-
trião e secretário de Turis-

mo e Romarias de Juazeiro 
do Norte, Padre Paulo, o 
encontro representa o pri-
meiro passo para a unifi-
cação da região. “Essa uni-
dade começa com o convite 
dos secretários, a confiança 
e a alegria da certeza de que 
iremos trabalhar juntos em 
prol de toda a rota”, de-
clara. Para o secretário de 
Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico do Crato, 
Rafael Branco, está sendo 
importantíssimo unificar os 
discursos. “A gente precisa 
estar preparado para trazer 
os turistas de volta. Vai exis-
tir um diálogo com o setor 
hoteleiro, os restaurantes”, 

afirma. Além disso, ela fa-
lou sobre uma das maiores 
dificuldades que é recursos 
divulgar a região fora dos 
Estado, e que será colocado 
em pauta pelo grupo.

Para o secretário de Nova 
Olinda, Willyam Luxo, foi 
um momento muito signi-
ficativo. “É o início de uma 
grande jornada que ire-
mos traçar nesses próximos 
anos. Nossa região tem um 
grande potencial e é o for-
talecimento coletivo das ci-
dades que a compõem que a 
gente pretende debater. Te-
mos muitas experiências e 
vivências para compartilhar 
com cada gestor”, afirma. 

Política

Chapada
MADSON VAGNER

Liderança inconfiável
O prefeito de Salitre, Dodó de Neoclides, começou sua trajetória política 
muito mal. Durante discussão para a eleição da presidência do Consórcio 
do Aterro Sanitário do Cariri Oeste, prometeu voto a dois candidatos. Pri-
meiro, fechou com o prefeito de Antonina do Norte, Antônio Filho, mas 
acabou votando em Cícero de Deus, prefeito de Araripe. Apesar da traição, 
Antônio Filho conseguiu vencer por quatro votos a três. Mesmo com a vitó-
ria, o prefeito de Antonina teve que ir para a segunda disputa, por não atin-
gir dois terços dos votos. Na segunda votação, o resultado foi sete a zero. 
Apesar de ter pedido para voltar ao grupo, Dodó foi rejeitado, por ter se 
tornado inconfiável. Cícero de Deus, sabendo da traição, acabou retirando 
a candidatura para fortalecer o nome de Antônio Filho. Entre os prefeitos, 
Dodó ficou como traidor e inconfiável. Vale salientar que o pai de Dodó, o 
ex-prefeito Neoclides, acabou a carreira preso por corrupção.

Sede de poder
A sede de poder está formando um conceito negativo do prefeito de Sali-
tre, Dodó de Neoclides. Na última semana, seus aliados desmentiram um 
rompimento entre ele e o ex-prefeito Rondilson Ribeiro. Membros da ges-
tão foram às redes sociais para garantir que Rondilson é parceiro da nova 
gestão. O ex-prefeito indicou sua irmã (Mônica) para a Educação e a es-
posa (Sônia) para a Cultura. Bom, se alguém tinha dúvidas, já temos uma 
certeza: nada de novo no novo governo. Para ficar perfeita a defesa, a base 
de Dodó deveria ter perguntado sobre a conversa entre os dois – Dodó e 
Rondilson – no dia da vitória. Rondilson perguntou como ficaria a parceria 
e Dodó respondeu que o compromisso acabava ali, na eleição. Foi preciso 
muita pressão para reverter à situação. Aliás, não resistir à pressão já é uma 
marca de Dodó. Mas, claro, Rondilson sabe que ainda pode ser traído.

Crise anunciada
O prefeito de Aurora, Marcone Tavares, parece não ter entendido a dinâ-
mica entre os poderes. Desde que foi eleito não conversou com nenhum 
vereador. Com ampla maioria na Casa, por fazer seis dos onze vereadores, 
seu partido, o PSD, ganhou a disputa pela presidência. Vale salientar, sem 
nenhuma articulação de Marcone. Mesmo com a proximidade partidária, a 
presidente Marina Leite, tem demonstrado insatisfação com o comporta-
mento. Marcone tem se limitado a viagens para Fortaleza e agendas fecha-
das no Município. Cobrados, os vereadores começam a perder a paciência 
com o desprestígio e já há indícios de rompimentos. A oposição agradece a 
falta de habilidade política e prepara o discurso. Marcone criticava a antiga 
gestão por nepotismo, mas emplacou o irmão nas Finanças. Será lembra-
do por seu discurso quando era oposição.

Rompimento silencioso
Menos de um mês da gestão do prefeito João Luiz, em Campos Sales, e o 
ex-prefeito Moésio Loiola já está decepcionado. Mais que isso, já rompeu 
politicamente, por estar totalmente isolado na administração. O principal 
responsável pelo isolamento é o ex-vice-prefeito Valdir Júnior, que é tio do 
atual prefeito. Valdir criou a crise barrando as indicações de Moésio para 
secretarias e cargos de visibilidade. O ex-prefeito indicou apenas cargos de 
pouca importância política. Além disso, João Luiz não cumpriu nenhum dos 
acordos fechados por Moésio para elegê-lo. Experiente, Moésio não recla-
mou e vai esperar a hora certa de expor a situação. Na próxima eleição, 
Moésio será candidato a deputado estadual, quando testará a fidelidade 
da gestão que ajudou a eleger. Valdir Júnior e João Luiz terão que votar em 
Moésio, sob pena de assumirem a traição.

Tudo como antes
Quem está sorrindo à toa é o ex-prefeito de Missão Velha, Diego Feitosa. Ou 
poderíamos dizer prefeito? Na cidade, Diego continua como prefeito. Isso 
porque a atual presidente da Câmara e prefeita interina, Dona Nazinha, é 
sua sogra e foi eleita graças a articulação do grupo liderado por Diego e Wa-
shington Fechine, prefeito eleito impedido de assumir. A eleição de Dona 
Nazinha foi a certeza de que os dois não seriam traídos. Para as lideranças 
locais, Diego continua dando as cartas na Prefeitura. O problema é com os 
credores, que sabem da permanência, mas não podem cobrar o prefeito 
“de fato” pela dívidas da gestão passada. Por outro lado, a oposição cobra 
celeridade da prefeita em exercício e da Justiça, para que a situação seja 
resolvida por meio de nova eleição. Entre os aliados de Washington, ainda 
há esperança de que ele seja confirmado no cargo.

Enquanto isso...
... Ainda em Altaneira, os aliados do prefeito Dariomar aplaudem a re-
dução do duodécimo da Câmara, repetindo o argumento justificado no Di-
ário Oficial de que a Constituição fixa percentual de 7% das receitas e das 
transferências tributárias para municípios com até 100 mil habitantes. A 
base do prefeito na Câmara engole calada.
... A base da oposição promete sacudir a Câmara, caso o presidente Deza 
Soares, não se manifeste. Na cidade, a dúvida é: se a Câmara pode ser ad-
ministrada com uma redução de R$ 12 mil ao mês, então onde foi parar o 
dinheiro da economia nos últimos anos? É apenas uma questão de lógica. 
Vale salientar, a Câmara estava sendo administrada pela oposição.
... Em Caririaçu, o início da vacinação contra a covid-19 parece ter des-
pertado o sentimento de volta às festas e aglomerações no Município. A 
iniciativa para o retorno às festas é da própria primeira-dama e do prefeito 
Edmilson Leite. Festejos pessoais, como aniversário do prefeito, juntaram 
dezenas de pessoas sem máscara e amontoadas.
... Ao mesmo tempo em que o casal Zélia e Edmilson desobedece o de-
creto estadual que proíbe festas e aglomerações, Caririaçu está entre os 
municípios com altíssimo grau de contaminação. Há uma cobrança por 
mais ações contra a covid-19. A população quer saber onde está o dinheiro, 
enviado pelo Governo Federal, que o prefeito disse ter economizado.

DANDO O TROCO
A parceria entre a Câmara de Altaneira e o prefeito Dariomar Rodri-
gues está dando seus frutos; neste caso, bem indigestos. Depois da 

maioria dos vereadores barrar as informações sobre a “Operação 
Salus”, que investiga desvios da saúde, o prefeito Dariomar deu o tro-
co, diminuindo o repasse do duodécimo da Câmara. O valor, segundo 
a Lei Orçamentária Anual (LOA), deveria ser de R$ 1,29 milhão. Mas, 
o repasse ficou em R$ 1,10 milhão, valor menor que o repassado em 
2020. A Câmara sai de um orçamento de R$ 104 mil em 2020, para 
R$ 92 mil em 2021. Na mão do prefeito Dariomar, o presidente Deza 
Soares apenas lamenta a redução de R$ 12 mil mensal. Caso obe-
decesse a lógica da LOA, o valor chegaria a R$ 108 mil mensais. Na 
justificativa estampada no Diário Oficial do dia 19, Dariomar alegou 

obediência ao Art. 29-A da Constituição Federal.

Secretários  querem fortalecer 
atividades turísticas na região

CRESCIMENTO de casos da covid-19 deixa 
10 municípios em alerta alto e altíssimo

Leia rápido
Deputados federais cearenses 
reduziram em R$ 3 milhões as 
despesas com seus gabinetes, 
por conta da pandemia, que 
fez com que eles e assessores 
trabalhassem em home office. 
As despesas com o gabinete 
de Idilvan Alencar (PDT) foram 
reduzidas de  R$ 393 mil para R$ 
148 mil, enquanto as de Pedro 
Bezerra (PTB) caíram de  R$ 372 
mil para  R$ 284 mil. 
 
O deputado federal juazeirense 
Pedro Bezerra (PTB) decidiu 
apoiar o candidato bolsonarista 
à presidência da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP). “O 
meu partido escolheu apoiá-lo 
e vou seguir”, justificou. Pedro 
Bezerra estava indeciso quanto a 
Lira ou Baleia Rossi, este apoiado 
pelo atual presidente Rodrigo 
Maia. O parlamentar caririense 
havia conversado com os dois 
candidatos e firmou o voto em 
Arthur Lira na quarta-feira (20). 
 
Mais 129 profissionais da saúde 
de Crato foram vacinados nesta 
segunda-feira (25), totalizando 
1.086 doses aplicadas, das 1.312 
disponíveis no primeiro lote. A 
Secretaria de Saúde reforça que 
vem cumprindo as determinações 
no cumprimento do Plano 
de Vacinação, atendendo 
preferencialmente os idosos e 
trabalhadores das instituições de 
longa permanência, e os da frente 
de combate à COVID-19.

Em virtude dos decretos 
dos Governos do Estado e do 
Município, para não promover 
aglomerações, não houve a 
tradicional Romaria da Baixa 
Rasa, no último dia 25 de janeiro. 
A festa de mais de cem anos, que 
acontece no coração da Floresta 
Nacional do Araripe, mobiliza 
milhares de pessoas para celebrar 
com missa e manifestações da 
cultura popular, a trajetória do 
vaqueiro que desapareceu na 
floresta e foi encontrado sem vida 
nas matas da Chapada do Araripe.

MP apura denúncias de desrespeito à fila para vacina 

Luan Moura

GRUPO de secretários quer o fortalecimento da rota turística do Cariri

Dez municípios estão 
em alerta contra covid-19

ALTO E ALTÍSSIMO

Até o fechamento desta 
edição, o Cariri tinha dez 
municípios com  níveis de 
incidência alto ou altíssi-
mo para covid-19. É o que 
mostram os indicadores de 
alerta da doença no Ceará, 
publicados pelo IntegraSus. 
Na categoria Altíssimo, es-
tão Araripe, Campos Sa-
les, Jardim e Porteiras. Já 
Abaiara, Barbalha, Cariria-
çu, Jati, Lavras da Manga-
beira e Tarrafas estão com 
nível Alto para covid. Com 
risco baixo estão os municí-
pios de Antonina do Norte, 
Assaré, Brejo Santo, Várzea 
Alegre e Santana do Cariri. 
No nível moderado, encon-

tram-se Altaneira, Aurora, 
Barro, Crato, Farias Brito, 
Juazeiro do Norte, Mauri-
ti, Milagres, Missão Velha, 
Nova Olinda, Penaforte e 
Potengi. Duas cidades não 
constam os dados do indica-
dor na plataforma: Granjei-
ro e Salitre.

As informações são do 
Integrasus, uma platafor-
ma da Secretaria de Saúde 
do Ceará que demonstra a 
situação do coronavírus no 
Estado. No painel, estão in-
formações detalhadas que 
podem ser acessadas de for-
ma interativa pelo usuário. 
A busca pode ser realizada 
através dos filtros, de acordo 

com a região e o município, 
além da coordenadoria.

Ao todo, cinco indicado-
res são divididos em quatro 
níveis, que mostram a situ-
ação do risco que a cidade 
apresenta, referente às duas 
últimas semanas. Os dois 
medidores iniciais demons-
tram a incidência de casos 
de coronavírus por dia e o 
número de Internações pe-
los CIDs causas respirató-
rias. Já o segundo e o tercei-
ro medem o percentual de 
leitos de UTI ocupados e a 
taxa de letalidade da doen-
ça. O último indicador mos-
tra a taxa de positividade em 
testes RT-PCR. 

Arquivo JC
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Robson Roque 

O Ministério Público do 
Ceará (MPCE) e o Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
investigam denúncias de 
pessoas furando filas para 
receber a vacinação contra a 
covid-19. O primeiro órgão 
investiga queixas do tipo em 
diversas cidades cearenses, 
entre elas Fortaleza e três 
municípios do Cariri: Bar-
balha, Juazeiro do Norte e 
Mauriti. Se as irregularida-
des forem comprovadas, pre-
feitos, secretários e demais 
servidores públicos podem 
enfrentar ações de impro-

bidade administrativa por 
terem furado a fila ou por 
beneficiado outra pessoa. Na 
semana passada, o promotor 
de Justiça do MPCE, Saul 
Cardoso Onofre, expediu re-
comendação para que o pre-
feito e secretária de Saúde de 
Barbalha apresentem o pla-
no municipal de operacio-
nalização para a vacinação 
contra a covid-19. 

A ausência do plano, se-
gundo o órgão, pode facilitar 
a imunização de pessoas que 
não se enquadram no perfil 
de grupo prioritário. Nes-
ta primeira fase, devem ser 
imunizados apenas profis-

sionais da saúde e idosos em 
instituições de acolhimento. 
Os municípios ainda devem 
seguir orientação da secre-
taria estadual da Saúde para 
priorizar os trabalhadores da 
saúde que atuam diretamen-
te no combate ao corona-
vírus. A medida se justifica 
pela quantidade de doses en-
viadas ao Cariri no primeiro 
lote da CoronaVac, suficiente 
para somente 34% dos pro-
fissionais, como médicos e 
enfermeiros. 

“Caso as recomendações 
não sejam observadas por al-
gum gestor, todas as medidas 
extrajudiciais e judiciais se-

rão tomadas pelo Ministério 
Público, inclusive o ajuiza-
mento de Ação Civil Pública 
em face do agente público ou 
do servidor que descumprir 
as orientações. Isso inclui a 
obediência a todos os crité-
rios de priorização definidos 
em esfera federal e estadual, 
sob pena de responsabiliza-
ção, inclusive por improbi-
dade administrativa, caso a 
fila seja ilegalmente desres-
peitada”, informou o MPCE 
por meio de sua assessoria de 
comunicação. 

Prefeitos e vice-prefeitos 
do Ceará estiveram entre os 
primeiros imunizados contra 

a covid-19 no Estado. São os 
casos dos prefeitos de Eusé-
bio, Acilon Gonçalves (PL), 
que se tornou o primeiro 
cidadão do município va-
cinado; de Aquiraz, Bruno 
Gonçalves (PL), que é filho 
de Acilon; de Guaraciaba 
do Norte, Adail Machado 
(MDB); e o vice-prefeito de 
Juazeiro do Norte, Giovanni 
Sampaio (PSD). Todos eles 
são médicos, no entanto, o 
MPCE e o MPF investigam 
se eles realmente se enqua-
dram nos critérios para vaci-
nação nesta primeira etapa. 

“Tomei a vacina do co-
vid-19, como médico e de 

acordo com a regulamenta-
ção do Ministério da Saúde. 
Espero que, o mais rápido 
possível, chegue ao povo 
brasileiro. Lamentáveis as 
disputas políticas entre o 
presidente (Jair Bolsonaro) 
e o governador de São Pau-
lo (João Dória), ambos com 
posições pessoais. Em pan-
demia, a vida em primeiro 
lugar”, escreveu Giovanni 
Sampaio, em perfil que man-
tém em rede social. Giovanni 
ainda emitiu comunicados 
à imprensa justificando que 
poderia ter se vacinado em 
Jardim, onde atende em uma 
unidade básica de saúde.  

O avanço do coronavírus 
no Cariri tem sido demons-
trado pelo crescimento de 
novos casos na região e da 
ocupação de leitos de Uni-
dades de Terapia Intensiva 
(UTI), para onde são leva-
dos pacientes cujo quadro 
de saúde inspira maiores 
cuidados. De acordo com o 
IntegraSus, desde o primei-
ro dia de janeiro até o fe-
chamento desta matéria, a 
taxa de ocupação de leitos de 
Unidades de Terapia Inten-
siva (UTI) no somatório de 
leitos disponíveis nas 29 ci-
dades do Cariri oscilou entre 
77,78% e 96,08%. A mesma 
taxa estava em 78,26% no fe-
chamento desta matéria, na 
segunda-feira (25). Em nú-
meros totais,  49 dos 51 lei-
tos de UTI estão ocupados. 
Os dados da plataforma do 
Governo do Estado, que es-
tão bem próximos da lotação 
nas unidades de saúde, reve-
lam o crescimento da doença 
na região, somado à redução 
da oferta de leitos quando a 

doença deu uma trégua no 
final do ano passado. Por ou-
tro lado, o Governo do Ceará 
já anunciou a ampliação de 
mais 19 leitos no Cariri.

Na segunda-feira (25), 
todos os três leitos de UTI 
do Hospital e Maternida-
de São Vicente de Paulo, 
em Barbalha, e do Hospital 
Geral de Brejo Santo esta-
vam ocupados. Também em 
Barbalha, oito dos 10 leitos 
do Hospital e Maternidade 
Santo Antônio tinham pa-
cientes em tratamento. No 
mesmo dia, todos os 31 lei-
tos do Hospital Regional do 
Cariri (HRC), em Juazeiro 
do Norte, estavam lotados. 
Duas enfermarias exclusi-
vas para covid-19, no HRC, 
tiveram de ser abertas, já 
que as outras 13 estavam 
ocupadas. O HRC é refe-
rência para o tratamento de 
pacientes em estado grave 
e atende os 29 municípios 
do Cariri e outros 16 da re-
gião Centro-Sul cearense. 
Segundo Priscilla Couto, co-

ordenadora das alas que tra-
tam pacientes com covid-19 
no Hospital Santo Antônio, 
em Barbalha, outra unidade 
com leitos lotados, o poder 
público deveria aumentar 
as medidas de saúde públi-
ca, como incentivar a popu-
lação a manter o combate 
contra a doença. “Hoje, os 

nossos leitos estão todos 
lotados. O que podemos pe-
dir à população e ao poder 
público é que aumentem as 
medidas de saúde pública, 
incentive mais que a po-
pulação use máscara, use o 
álcool, lave as mãos. Quem 
puder, fique em casa e que 
assim que as vacinas forem 

liberadas para o restante da 
população vão se vacinar. 
A partir do momento que 
tomamos essas medidas de 
saúde pública, conseguimos 
diminuir a nossa taxa de 
ocupação da UTI”, ressalta 
a profissional barbalhense.

A secretária de Saú-
de de Juazeiro do Norte, 

Francimones Albuquerque, 
ressalta que o Município 
reorganizou os serviços da 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA da Lagoa Seca) 
destinada a pacientes aco-
metidos pelo coronavírus. A 
Unidade dispõe de 30 leitos. 
“Hoje, estamos apenas com 
cinco leitos ocupados e a 
competência do Município 
é ter os leitos de retaguarda, 
de estabilização. Mas leitos 
de UTI, o Município não 
tem”, diz a gestora, expli-
cando que cabe ao governo 
estadual providenciar UTIs. 
“Temos os respiradores que 
podem reduzir a taxa de pa-
cientes que vão para a UTI. 
Recebemos os capacetes 
Elmo que ajudam nesse pa-
drão respiratório e podem 
reduzir a taxa de pacientes 
que são transferidos para 
UTI. Caso haja necessida-
de, poderemos abrir outro 
espaço, como um hospital 
de campanha ou qualquer 
outro espaço”, acrescenta a 
secretária.  

Cariri inicia vacinação
de idosos esta semana

Hospitais registram lotação em leitos de UTI 

ACIMA DE 75 ANOS

DEMANDA ALTA

Robson Roque 

A região do Cariri será 
beneficiada, ainda 
esta semana, com 

mais doses de vacinas contra 
a covid-19. A ampliação da 
quantidade permitirá o iní-
cio da vacinação de pessoas 
com idade acima de 75 anos 
e um número maior de pes-
soas vacinadas. “A vantagem 
dessa vacina, já orientado 
pelo Ministério da Saúde, é 
que vamos poder usar todas 
as doses, porque a segunda 
dose dela poderá ser feita 
até com 90 dias. Até lá já 
há uma programação de re-
messas de novas doses para 
a população que vai receber 
essa dose da AstraZeneca 
nos próximos dias”, explica o 
governador do Ceará, Cami-
lo Santana (PT).

Desde o final de semana, 
mais de 105 mil novas doses 
chegaram ao Ceará. Ao todo, 
o Estado já recebeu três lotes 
de imunizantes. As primeiras 
218 mil doses, da CoronaVac, 

chegaram em 18 de janeiro. O 
segundo lote foi desembarca-
do no sábado (23) e continha 
72,5 mil vacinas produzidas 
pela biofarmacêutica As-
traZeneca e a Universidade 
de Oxford. A remessa mais 
recente foi trazida na tarde 
desta segunda-feira (25), com 
33,2 mil doses da CoronaVac. 
A distribuição, segundo o se-

cretário de Saúde Dr. Cabeto, 
considerará dados epidemio-
lógicos de cada região e mu-
nicípio. 

Com novas quantidades 
de imunizantes, os municí-
pios devem iniciar a vacina-
ção do segundo grupo priori-
tário que consta na primeira 
fase, ou seja, os idosos com 
idade acima de 75 anos. A 

secretária de Saúde de Barba-
lha, Janini Rosas, revela que 
as vacinas devem chegar ao 
município na próxima quar-
ta-feira (27) e a imunização 
poderá começar já no mesmo 
dia. A secretária de Saúde em 
Juazeiro do Norte, Francimo-
nes Albuquerque ressalta que 
as novas doses fazem parte 
do calendário da primeira 

fase, que contempla profis-
sionais da saúde, idosos em 
instituições de acolhimento 
e idosos acima de 75 anos.  
O Governo do Ceará pre-
coniza que os profissionais 
de saúde sejam imunizados 
com a CoronaVac e os ido-
sos acima de 75 anos com a 
AstraZeneca.  “A estratégia 
foi usar grupos diferentes 
para vacinas diferentes, para 
facilitar a identificação na 
hora da aplicação da segunda 
dose”, explica o secretário de 
Saúde do Ceará, Dr. Cabeto. 
Francimones Albuquerque 
desconhece o quantitativo de 
doses que serão destinadas 
para o Município. “Não sabe-
mos ainda. A informação que 
temos é a mesma que todo o 
mundo das redes sociais e a 
imprensa têm”, diz a secretá-
ria. A logística de distribuição 
dos imunizantes para as 22 
Áreas Descentralizadas de 
Saúde começou na segunda-
-feira (25) e segue o mesmo 
padrão empregado na entre-
ga do primeiro lote.

Rejeição à vacina
Mesmo com a pouca 

quantidade de doses trazi-
das ao Cariri, houve quem 
preferisse não ser imuniza-
do, seja por questões ideo-
lógicas ou por temer reações 
adversas do imunizante. A 
médica Natália Parente diz 
que, em momentos como 
estes, é “preciso respeitar a 
opinião e a decisão de não 
receber a vacina”. Contu-
do, ela adverte: “Ao mesmo 
tempo, é preciso que a po-
pulação saiba que a vacina 
é segura, foi devidamente 
produzida e testada seguin-
do todos os protocolos. Por 
isso mesmo foi liberada pela 
Anvisa, uma agência de ex-
trema responsabilidade que 
há muitos anos faz parte 
de toda história brasileira 
na liberação de medicação 
e imunizantes. Então, que 
participemos da campanha 
sem medo e com a certeza 
de que a vacina é segura e 
eficaz”, recomenda. 

Divulgação

TODOS os 31 leitos do Hospital Regional do Cariri estão ocupados

Divulgação

IDOSOS com mais de 75 anos começarão a ser vacinados

CARIRI receberá mais 
doses da CoronaVac 
e da AstraZenecaMetropolitana

MP apura denúncias de desrespeito à fila para vacina 
DE OLHO 
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Metropolitana MORTE de Liliane Amorim
teve repercussão nacional

DANÇA  

MORTE DE INFLUENCER

Companhia Inspire apresenta 
 novo espetáculo para 2021  

Família denuncia médico que fez 
procedimento em Liliane Amorim

Joaquim Júnior  

A Companhia Inspire 
nasceu como resultado da 
criação da Inspire Art, esco-
la de dança idealizada pelas 
bailarinas Luciana Araújo e 
Aline Souza, no ano de 2012. 
O projeto foi criado ao senti-
rem a necessidade de inves-
tigar potencialidades, além 
de ser experiência para es-
tudantes que se destacavam 
no momento. A intenção era 
ampliar o cenário da dança 
local e explorar um pensar/ 
fazer dança, que desse vazão 
à necessidade de  criação, 
partindo de experiências 
próprias de corpos híbri-
dos. Com a pandemia de co-
vid-19, as ações continuam 
por transmissões pelas redes 
sociais. Em parceria com a 
Companhia Alysson Aman-
cio, o grupo lançou neste 
ano o projeto “Não é proibi-
do pisar na grama”.  

O primeiro trabalho da 
Inspire, intitulado “(S)Em 
Mim”, foi desenvolvido ain-
da em 2012. Com questões 
relacionadas à vida, morte e 
perdas, o espetáculo é uma 
narrativa pessoal e biográfi-
ca da diretora Luciana Araú-

jo, que dançou seu processo 
de luto. Com a mesma ideia, 
os trabalhos seguintes cami-
nharam por narrativas pes-
soais dos intérpretes criado-
res da Companhia. “Bolha”, 
em 2014; “Desencanto”, 
em 2017; “Exílio”, em 2019 
e “Não é proibido pisar na 
grama”, em 2021, foram de-
senvolvidos no decorrer dos 
anos seguintes.  

Conforme apresenta 
Luciana, “a pesquisa coreo-
gráfica da Cia se baseia em 
questionamentos vivencia-
dos pelos próprios artistas e 
trazidos para a sala de ensaio 
a partir da recuperação de 
suas sensações sobre suas ex-
periências e memórias”. Na 
trajetória, a Cia participou 
de inúmeros eventos, entre 
eles a Semana Dança Cariri, 
Festival de Dança do Cariri, 
Guerrilha do Ato Dramáti-
co Caririense, Festival Lou-
co em Cena e, atualmente, 
foi contemplada no edital 
de premiação da Lei Aldir 
Blanc – Juazeiro do Norte – 
Circuito das Artes. “Com o 
intuito de desenvolver uma 
pesquisa através da lingua-
gem da dança, a Cia traba-
lha dialogando com a dança 
contemporânea  suas verten-

tes, amadurecendo um pen-
sar/fazer artístico político e 
crítico”, enfatiza Luciana.  

Na trajetória, a desquali-
ficação e a desvalorização do 
trabalho são apontadas por 

ela como as maiores dificul-
dades dos artistas. Na Cia, a 
bailarina relata a necessida-

de de reinventar formas de 
trabalhar e de se manterem 
atuantes, devido a várias  
questões, dentre as quais es-
tão a falta de apoio das ins-
tâncias  municipais, estadu-
ais e federais, o desmonte da 
cultura e uma crescente ne-
cropolítica que visa  extermi-
nar as formas de expressão 
artística. Para a mudança do 
cenário, ela cita ser essencial 
que artistas não sejam invi-
sibilizados e que haja demo-
cratização da dança.  

Durante a pandemia, a 
Companhia deu uma pausa, 
mas, aos poucos, com a fle-
xibilização, foram pensadas 
formas de conduzir o tra-
balho. “Devido à dinâmica 
de vida de cada integrante, 
optamos por continuar tra-
balhando presencialmente 
apenas de modo pontual. 
Cada um segue na sua for-
mação e aulas individual-
mente, mas estamos juntos 
de modo remoto pensando 
nossos trabalhos e criações. 
Então, quando  necessário, 
nos encontramos presen-
cialmente”, explica. Mais in-
formações sobre o trabalho 
do grupo estão disponíveis 
nas redes sociais, como Ins-
tagram e YouTube.   

A morte da influencer 
digital Liliane Amo-
rim, de 26 anos, por 

complicações depois de uma 
cirurgia de lipoaspiração, 
causou comoção nacional. A 
Polícia Civil abriu inquérito 
policial para apurar a morte 
da jovem e se houve imperí-
cia e negligência médica no 
caso. A advogada da famí-
lia, Isabel Souto, informou 
que aguarda o resultado da 
autópsia no corpo da jovem 
e do inquérito policial, para 
abrir processo judicial. De 
acordo com a advogada, se-
rão enviados para perícia 
alguns áudios que circulam 
nas redes sociais, que su-
postamente seriam do mé-
dico que operou Liliane, o 
cirurgião plástico Benjamim 
Alencar.

A influencer foi opera-
da no dia 9 de janeiro, no 
Hospital São Raimundo, 
em Crato, pelo cirurgião 
plástico Benjamim Alencar. 
Segundo a irmã de Liliane, 
Fabíola Amorim, em entre-
vista concedida a uma rádio 
local,  depois da alta hospi-
talar, a jovem foi para casa, 
acompanhada por técnicos 
de enfermagem e por uma fi-
sioterapeuta responsável por 
fazer drenagens, e começou 
a relatar dores e ânsia de vô-
mito. “O médico não estava. 
A cirurgia dela foi a segunda 
que ele fez e, no outro dia de 

manhã, ele viajou e deixou 
uma pessoa responsável para 
passar informações. Dei-
xou em partes, porque era 
responsabilidade da minha 
irmã a questão de custeio. Só 

questão de informações”. 
Segundo Fabíola, tudo 

era relatado ao médico e ele 
dizia que a recuperação era 
difícil. “Mas a gente estava 
vendo ela muito debilita-

da. Pedíamos para levar ela 
para o hospital e ele disse 
que não precisava, que era 
assim mesmo, que a gente só 
ia expor ela a mais um risco, 
com essa questão do coro-

navírus. A profissional que 
acompanhava ele estava fa-
zendo prejulgamento, como 
se ela não estivesse colabo-
rando. Ela compara minha 
irmã com outras pessoas 
que fizeram o procedimento 
e que tiveram recuperação 
diferente. Ela quis dizer que 
minha irmã não tinha forças, 
como se minha irmã fosse 
mole. Minha irmã era muito 
guerreira, uma mulher forte. 
Não foi o primeiro procedi-
mento cirúrgico que ela fez. 
Ela já sabia como eram as 
coisas, ela se queixava e eles 
não deram ouvidos. Ela já 
não reclamava mais. 

Liliane foi levada para o 
hospital novamente no úl-
timo dia 15.  Chegando lá, 
foi feita uma tomografia e 
constatadas duas perfura-
ções, uma no intestino gros-
so e outra no delgado. Em 
seguida, a influencer passou 
por uma cirurgia chamada 
de Laparotomia. Segundo 
uma amiga de Lili, como era 
carinhosamente chamada, o 
médico foi ao hospital ape-
nas no domingo (17), antes 
da paciente ser levada para 
UTI. “Disse que isso [per-
furação do intestino] era 
possível acontecer e que era 
risco da cirurgia”, disse a 
amiga. Dias depois, Liliane 
passou pela terceira cirurgia 
e faleceu neste último do-
mingo (24).

A advogada Isabel Sou-
to disse que a apuração será 

feita após o resultado da au-
tópsia realizada pelo IML de 
Juazeiro do Norte, mas que 
será enviada para Fortaleza. 
“Em nenhum momento, o 
médico esteve presente. Aí 
a gente já vê a imperícia e a 
negligência do erro médico. 
Nós vamos deixar a cargo da 
justiça para ver quem está 
com a razão. Os fatos aconte-
ceram, a Liliane infelizmente 
morreu. Nós temos que ver 
que é uma mãe, é uma filha, 
uma amiga que parte, e que 
temos que evitar que outras 
vidas sejam ceifadas dessa 
maneira”. O que a gente quer 
com isso é gritar por justiça”, 
disse a advogada da família.   

A equipe de reportagem 
do Jornal do Cariri tentou 
contato com o médico Ben-
jamim Almeida, pelos tele-
fones de contato disponíveis 
no perfil do Instagram, mas 
não houve sucesso. O caso 
ganhou repercussão nacio-
nal com publicações em sites 
de abrangência local, regio-
nal e nacional, como o portal 
da Revista Isto É. A morte 
da influencer foi comentada, 
também, pelo apresentador 
Luiz Bacci, do programa Ci-
dade Alerta, da TV Record. 
“Lipoaspiração não é um 
procedimento simples de 
consultório. É uma cirur-
gia extensa e com riscos. Já 
acionei a equipe do Cidade 
Alerta para descobrir o que 
realmente aconteceu”, disse 
o apresentador.   

Divulgação

COMPANHIA retoma atividades depois de paralisação por conta da pandemia

Divulgação

DIGITAL influencer morreu no último domingo, por complicações clínicas após lipoaspiração
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Cultura PROFESSORA lança livro sobre 
povoado fundado pelo Padre Cícero

PRODUÇÃO INDEPENDENTE  

Filme ambientado no Cariri 
começa a ser gravado este ano 
Luan Moura 

Os relatos das lendas 
populares e o resga-
te histórico da es-

cravidão vivida no Cariri se-
rão retratadas na produção 
cinematográfica do grupo 
potengiense Fulô Filmes. A 
trama é inspirada na histó-
ria de Gonçalo Batista Viei-
ra, que recebeu o título de 
Barão de Aquiraz do impe-
rador Dom Pedro II e viveu 
entre 1819 e 1896. O longa-
-metragem será ambientado 
no sítio Rio dos Moreiras, 
em Potengi, e no “Casarão 
do Inficado”, localizado no 
distrito de Genezaré, em As-
saré, onde o Barão possuiu 
uma propriedade rural.  

A produção está prevista 
para começar a ser filmada 
entre maio e junho deste ano. 
O elenco é distribuído entre 
artistas globais como Mar-
cos Wainberg, que dará vida 
ao Barão de Aquiraz; Miguel 

Nader, que interpretará um 
caçador de recompensas; e 
Dudu de Oliveira na pele do 

escravizado Zé. Personali-
dades como Mestre Espe-
dito Seleiro, Dane de Jade, 

Alemberg Quindins e Mestre 
Antônio Luiz também parti-
cipam do longa. Além disso, 

atores regionais das cidades 
de Crato, Juazeiro do Norte, 
Potengi, Milagres, Salitre e 
Missão Velha também parti-
ciparão como forma de valo-
rização de artistas locais. 

O roteiro está sendo cons-
truído com base nas pesqui-
sas e entrevistas feitas à po-
pulação sobre as lendas que 
percorrem a história do per-
sonagem. Segundo a diretora 
do filme, Cheyenne Alencar, 
por se tratar de um filme de 
ficção, necessita de muitas 
pesquisas e aprofundamento 
em relação aos fatos histó-
ricos para a reconstituição 
de um recorte específico da 
História do Cariri cearen-
se. “A história foi escolhida 
pelas lendas que são muito 
populares e contadas até nos 
dias de hoje. Ainda falam 
que a casa é mal assombrada 
e contém botijas enterradas. 
As pessoas dizem ouvir vo-
zes e gritos quando é a noite. 
Vamos tentar abordar essas 
lendas no filme”, diz a cine-

asta. O filme tem direção de 
Cheyenne Alencar e Jaildo 
Oliveira. O roteiro é assina-
do por Cheyenne e Heitor 
Feitosa (advogado e grande 
pesquisador da História do 
Cariri).  

Composta por Cheyen-
ne Alencar, Jaildo Oliveira, 
Alisson Flor e João Will, a 
Fulô Filmes está à frente dos 
trabalhos, que a produtora 
independente surgiu como 
extensão do grupo de tea-
tro Fulô da Catingueira, de 
Potengi, também dirigido 
por Cheyenne. A produtora 
enxerga o audiovisual como 
uma grande oportunidade de 
mostrar a cultura caririense 
em tela. “Temos atores in-
críveis em todo Cariri. Eles 
precisam ser vistos!”, afir-
ma a cineasta Cheyenne. O 
grupo está passando por um 
momento de captação de re-
cursos para dar andamento 
à obra. Os interessados em 
patrocinar, podem entrar em 
contato com a equipe. 

PRODUTORA está na fase de captação de recursos 

Fulê Filmes

Foi um pedaço de ter-
ra ocupado por romeiros 
vindos de várias regiões do 
Nordeste que, a pedido do 
Padre Cícero, deu lugar à 
comunidade do Minguiriba. 
Essa história acaba de ser 
publicada no livro “Mingui-
riba: Memória e Identida-
de”, da  professora Francis-
ca Eugenia Gomes Duarte. 
Com fotos, depoimentos e 
entrevistas, a pesquisadora 
apresenta ao leitor o coti-
diano do povoado situado 
entre Crato e Exu. O lan-
çamento ocorreu na última 
quarta-feira (20) por meio 
de evento virtual. 

A obra é construída ao 
longo de seis capítulos que 
tratam desde a fundação 
do povoado em 1904, pelo 
religioso Padre Cícero, bem 
como as manifestações po-
pulares festivas e religio-

sas realizadas anualmen-
te, como Natal, São João e 
Renovação, que constituem 
as identidades da comuni-
dade. A educação, política 
e a economia também são 
retratadas. Um filme so-
bre Minguiriba também foi 
produzido antes do livro. 
De acordo com a autora 
Francisca Eugenia, os ha-
bitantes enfrentam, desde 
sua origem, a falta de aces-
so aos serviços básicos de 
água, saúde e educação. “É 
uma história muito bonita, 
que representa uma comu-
nidade exemplo e que re-
flete muitas outras da nossa 
região”, diz. Além disso, a 
trajetória da comunidade 
ocorre ao mesmo tempo de 
vários fatos históricos na 
região do Cariri. “A história 
se mistura com a criação da 
Floresta Nacional do Arari-

pe e a abertura da estrada 
que liga Crato a Exu, porque 
antes não havia a estrada. As 
feiras do Crato e Juazeiro, 
o Padre Cícero sendo afas-
tado da igreja, a renovação 

que foi trazida, eles também 
abraçaram”, explica.  

No entendimento de 
Eugênia, a obra tem sua 
relevância para o Cariri, 
sobretudo nos aspectos so-

cial, cultural, educativo e 
econômico. “São bibliotecas 
ambulantes que trazem em 
suas memórias a história de 
sua comunidade. Um co-
nhecimento que merece ser 

compartilhado com nossa 
região”, declara. Segundo 
ela, a partir do momento 
que esse conhecimento é 
resgatado, vai contribuir 
com o processo histórico e 
trazer informações relevan-
tes para  a cultura do Cariri, 
além de contribuir com as 
questões sociais contempo-
râneas e os problemas so-
ciais. Os exemplares podem 
ser adquiridos diretamente 
com a autora. 

Francisca Eugenia é pro-
fessora do curso de Letras da 
Universidade Regional do 
Cariri (Urca) e doutoranda 
em Educação pela Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte. Após o doutorado, 
a autora pretende criar um 
centro de informações na 
comunidade que inclui le-
var atividades de educação, 
cultura, esporte e lazer.  

Livro conta a história de povoado fundado por Padre Cícero 
MINGUIRIBA 

Francisca Eugênia

ENTREVISTA com  Pedro Honório, descendente dos romeiros fundadores do Miguiriba

Joaquim Júnior 

Na próxima sexta-feira 
(29), é celebrado o Dia da Vi-
sibilidade Trans. A data, sig-
nificativa para a luta de tra-
vestis e transexuais, foi criada 
após um grupo de mulheres 
trans, homens trans e tra-
vestis ir a Brasília e lançar a 
campanha “Travesti e Respei-
to”. De acordo com a Associa-
ção Nacional de Travestis e 
Transexuais (Antra), ocorre-
ram 151 assassinato no Brasil, 
somente nos primeiros dez 
meses de 2020. O número 
é 22% a mais que as mortes 
registradas em todo ano de 
2019, quando ocorreram 124 
assassinatos. A média é que, 
a cada 18 horas, ocorra um 
crime deste gênero no país. 
Diante dos fatos, entidades 
do Cariri pedem respeito e 
mudanças de comportamen-
to da sociedade. 

De acordo com Brendha 
Vlazack, mulher trans e vice-
-presidente da Associação 
Beneficente Madre Maria Vi-

lac (Abemavi), a data repre-
senta uma luta por direitos, 
espaço e igualdade de uma 
população que vive à margem 
da sociedade. Ela conta que 
é antiga a busca pelo reco-
nhecimento da identidade de 
gênero, por como as pessoas 
trans e travestis percebem, 
assumem, sentem e se tor-
nam, já que a exclusão e a dis-
criminação são recorrentes. 

Como explica Brendha, o 
nome social de pessoas trans 
e travestis no Brasil foi asse-
gurado por lei através de de-
creto em 28 de abril de 2016, 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. A lei assegura o direito de 
as pessoas serem reconheci-
das pela identidade de gênero 
que assumem diante da so-
ciedade. O nome social é as-
segurado desde o Ministério 

da Saúde – que foi o primeiro 
a oferecer tal reconhecimen-
to nos atendimentos e tam-
bém por lei estadual. Graças 
à luta, atualmente é possível 
realizar retificação do nome 
civil no registro, mudando 
o pré-nome e o sexo, sem a 
necessidade de cirurgia. Em 
Juazeiro do Norte, inclusive, 
foi sancionada uma lei que 
dita que todas as instâncias 
municipais têm que respei-
tar as travestis e transexuais, 
conforme apresentam a iden-
tidade de gênero. Nas delega-
cias da mulher, a Lei Maria 
da Penha contempla a vítima 
em casos de violência domés-
tica – o que necessita ser am-
pliado, já que, como ressalta 
Brendha, a maior violência é 
aquela cometida nas ruas. 

Ela aponta que um dos-
siê, feito até o ano de 2019 
pela Antra, mostra que a mé-
dia de vida de mulheres tra-
vestis e transexuais no Brasil 
é de 35 anos. A vice-presi-
dente da Abemavi conta, 
ainda, que a segurança pú-

blica é falha e o mercado de 
trabalho fecha as portas para 
essa população, que muitas 
vezes é colocada para fora de 
casa, vai para a prostituição, 
por não ter oportunidade de 
emprego, e se torna vítima 
do tráfico. Diante disso, ela 
apela que empresários deem 
oportunidades de emprego 
a homens trans, mulheres 
trans e travestis e que os po-
deres públicos se atentem 
para o tema. “Nesse dia 29 de 
janeiro, nós clamamos pelo 
direito à vida, pelo respeito, 
pela igualdade e pelos espa-
ços. Tanto no mercado de 
trabalho, como nas escolas e 
nas universidades”. 

Entidades atuantes 
Entre as entidades que 

atuam no Cariri estão a As-
sociação Beneficente Madre 
Maria Vilac (Abemavi), que 
atua com ações de assistên-
cia social, assessoria jurídica, 
prevenção etc, são trabalha-
das com a população LGBT 
e de forma pontual com mu-

lheres travestis e trans; e a 
Associação Caririense pela 
Diversidade e Inclusão (Ace-
di), que também desenvolve 
este trabalho. Na última ges-
tão, ela lembra ter sido apro-
vado projeto para instalação 
de um Creas LGBT, aprovado 
na Câmara Municipal e san-
cionado pelo então prefeito, 
mas que ainda não saiu do 
papel. Ela conta que Juazeiro 
do Norte foi o primeiro mu-
nicípio do interior do Ceará 
a ter um Conselho Municipal 
de Direitos LGBT, o qual foi 
presidente. A Associação Be-
neficente Madre Maria Villac 
aceita doações para dar su-
porte e assistência à comuni-
dade. Além de cestas básicas, 
a entidade aceita doações fi-
nanceiras. 
Agência: 692 | 
Conta: 0050828-0 / 
CNPJ:11.209.466/0001-18 

Mais informações: 
Ronildo Oliveira: 88 

99911 7053 ; Brendha Vlaza-
ck 88 98858 5006  

Pessoas trans pedem respeito à sociedade caririense
DIA DA VISIBILIDADE TRANS 

DIA da visibilidade trans será celebrado esta semana

Divulgação
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Samylla Alves

No dia 15 de fevereiro, 
acontecerá o desafio 
de MTB e Trail Run 

em Missão Velha, que este 
ano contará com várias ca-
tegorias nas duas modalida-
des. A prova exige um bom 
preparo físico dos atletas e, 
para fazer bonito e chegar 
ao pódio, ciclistas e corre-
dores estão intensificando 
os treinos e participando de 
competições locais.

De acordo com Willamy 
Brito, um dos organizado-
res do evento, a prova deve-
rá contar com a presença de 
centenas de atletas do Cari-
ri e de outros estados, o que 
deve deixar a disputa acirra-
da. “Essa é a primeira etapa 
do Circuito de Corridas Ge-
opark Araripe, que vai acon-
tecer no Sítio Barreiras, em 
Missão Velha. Atletas de oito 
estados brasileiros já confir-
maram presença no evento, 
que é composto por duas 
modalidades: mountain 
bike e trail run. A disputa 
será emocionante”, comenta 
Willamy Brito.

Rubens Dias vai encarar 
às 12 horas sobre duas rodas. 
“É uma prova de longa dura-
ção. São 12 horas e, para isso, 

tenho feito percursos de sete 
ou oito horas para ir traba-
lhando a resistência. É um 
desafio duro e que exige mui-
ta resistência do atleta. A mi-
nha pretensão é chegar entre 
os cinco primeiros. Para isso, 
nos finais de semana, tenho 
feitos percursos de 150km, 
180 km”, revela Rubens Dias.

A atleta Germana Brito 
também se inscreveu para a 
disputa e está intensifican-
do os treinos. “Já participei 
de etapas como Sprint Dua-
thlon. Já fiz MTB e Trail. Es-
tou ansiosa para essa etapa 

no Sítio Barreiras, em Mis-
são Velha, onde farei Trail 21 
Km, que é o percurso mais 
longo para corrida. Minha 
preparação se dá através de 
fortalecimento (musculação) 
e corridas semanais. Sigo a 
planilha feita pelo meu trei-
nador Nirley Braz. Meu se-
gredo? Levantar e treinar”, 
revela Germana Brito.

O organizador do circui-
to explica que a diversidade 
de categorias busca permitir 
que um maior número de 
atletas participe da competi-
ção. “A ampliação de catego-

rias foi justamente para per-
mitir que o maior número de 
atletas pudesse participar da 
competição. Temos percur-
sos democráticos para per-
mitir que tanto o iniciante 
como também o atleta mais 
experiente possa participar. 
Os participantes serão pre-
miados com medalhas e os 
melhores colocados com tro-
féus”, finaliza.

Mais informações:
Circuito de Corridas 
Geopark Araripe 
(88)99776-5000 

SERVIÇO SOCIAL DO TRANSPORTE – SEST
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 001/2020 

O SEST – Serviço Social do Transporte torna público a adjudicação e 
homologação da concorrência nº 001/2020 cujo objeto é selecionar e contratar 
empresa para aquisição de bombas submersíveis para atender a demanda da 
Unidade do SEST SENAT –  B nº 91, em favor da empresa J. G. Vieira Comercial 
e Técnica Ltda – ME, CNPJ 07.201.312/0001-02, no valor total de R$ 6.588,00 
(seis mil, quinhentos e oitenta e oito reais), no dia 30/01/2020.

ASS COMISSÃO DE LICITAÇÃO

SERVIÇO SOCIAL DO TRANSPORTE – SEST
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 008/2020

O SEST – Serviço Social do Transporte comunica aos interessados que 
realizará concorrência para selecionar e contratar empresa especializada no 
fornecimento de hipoclorito de cálcio para atender à demanda da Unidade do 
SEST SENAT –  B nº 91, situado na Av. Padre Cícero, nº 4.400, São José, Crato/
CE, cujo recebimento dos envelopes contendo a documentação e a proposta 
será no dia 21/02/2020, às 09h30min. Para retirada do edital e acesso 
às demais informações, os interessados deverão dirigir-se à Unidade  no 
endereço supramencionado, das 08hs às 18hs ou através do e-mail licitacao.
b091@sestsenat.org.br.

ASS COMISSÃO DE LICITAÇÃO

SERVIÇO SOCIAL DO TRANSPORTE – SEST
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 007/2020 

O SEST – Serviço Social do Transporte comunica aos interessados que 
realizará concorrência para selecionar e contratar empresa especializada no 
fornecimento de lâmpadas LED para atender a demanda da Unidade do SEST 
SENAT –  B nº 91, situado na Av. Padre Cícero, nº 4.400, São José, Crato/CE, 
cujo recebimento dos envelopes contendo a documentação e a proposta será 
no dia 20/02/2020, às 09h30min. Para retirada do edital e acesso às demais 
informações, os interessados deverão dirigir-se à Unidade  no endereço 
supramencionado, das 08hs às 18hs ou através do e-mail licitacao.b091@
sestsenat.org.br.

ASS COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIO EXTRAJUDICIAL

                          Teófilo Antonio Coelho Rodrigues, Oficial do Registro de Imóveis da 1ª Zona 
Imobiliária do Município de Crato, Estado do Ceará, no uso de suas atribuições legais e 
tendo em vista o que dispõe o art. 216-A da Lei 6.015/73 c/c Lei 13.105/2015; 
                      FAZ SABER a quem interessar possa, que se processa por esta serventia 
Extrajudicial, situada na Rua Tristão Gonçalves, nº 290, Centro – Crato-CE, CEP: 
63.100.100, fone: (88) 3521 6190, requerimento para procedimento administrativo de 
Usucapião Extrajudicial, com fundamentação legal apresentada pelo requerente: RITA 
PINHEIRO DE SOUZA DANTAS, do lar, nascida aos 01/01/1960, filha de Antônio Miguel 
de Souza e de Maria Pinheiro de Souza, portadora da cédula de identidade RG sob o 
nº 2007243785-0, SSPDS/CE, inscrita no CPF sob o nº 691.772.953-15, e JOSE CLEZIO 
VIEIRA DANTAS, aposentado, nascido aos 03/12/1958, filho de Raimundo Pereira Dantas 
e de Cícera Vieira Dantas, portador da cédula de identidade RG sob o nº 2016210719-0, 
SSPDS/CE, inscrito no CPF sob o nº 139.768.853-04, brasileiros, casados no regime da 
Comunhão Parcial de Bens, na vigência da Lei 6515/77, residentes e domiciliados na 
Rua Rui Barbosa, nº 400, bairro Muriti, Crato/CE. Em petição recebida e devidamente 
assinada por seu procurador jurídico Dr. DANIEL PIRES ANASTÁCIO, OAB-CE nº 40.752, 
inscrito no CPF sob nº 063.197.103-30, com escritório profissional na Rua Padre Irineu, 
384, bairro Muriti, nesta cidade, onde reporta-se a  “UMA ÁREA DE TERRA, encravada  no 
Sítio Pau Seco, desta cidade, com área de 11,026ha, de forma irregular, com as seguintes 
descrições: inicia-se a descrição deste perímetro ao NORTE no ponto MP, de coordenadas 
N 9.205.563,00m e E 459.344,00m, segue confrontando com a estrada dos Poros, por 
uma distância de 40,00m, até o ponto V0, onde deflete-se ao LESTE, de coordenadas N 
9.205.558,00m e E 459.384,00m, confrontando-se com a propriedade de Maria Selma 
de Souza Teles, por uma distância de 2.922,02m, até o ponto V1, onde deflete-se ao 
SUL, de coordenadas N 9.202.654,00m e E 459.708,00m, deste segue confrontando-se 
com o Rio Batateiras, por uma distância de 43,27m, até o ponto V2, onde deflete-se a 
OESTE, de coordenadas N 202.630,00m e E 459.672,00m, deste segue confrontando 
com a propriedade dos herdeiros de Mascarenhas, por uma distância de 60,01m, 
até o ponto onde V3, onde deflete-se ao OESTE, de coordenadas N 9.202.690,00m 
e E 459.672,00m, deste segue confrontando com a propriedade dos herdeiros de 
Mascarenhas, por uma distância de 6,20m, até o ponto onde V4, onde deflete-se ao 
OESTE, de coordenadas N 9.202.692,00m e E 459.667,00m, deste segue confrontando 
com a propriedade dos herdeiros de Mascarenhas, por uma distância de 2.889,85m, 
até o ponto onde V4 teve início essa descrição.”. Sem apresentação ou indicação da 
origem imobiliária nos termos das certidões acostadas, apresentados apenas contratos 
particulares de compra e venda comprovando o lapso temporal compatível ao pleito, 
inclusive indicando antigos proprietários vendedores. Dessa forma, ficam notificados a 
quem INTERESSAR POSSA para no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contados a partir da 
data de publicação do presente EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, apresentarem, perante este 
Cartório, em dias úteis, no horário das 8:00 às 17:00 hs, IMPUGNAÇÃO AO PEDIDO DE 
USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL, conforme lhe é facultado a legislação correlata, sob pena 
de assim não o fazendo presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos articulados 
pelo autor na inicial.
 Dado e passado nesta Cidade de Crato, Estado do Ceará aos vinte e seis 
(26) dias do mês de Setembro do ano de 2019.

Em Testº_______ da verdade
                                                         

_______________________
Tabelião Público

EMPREENDIMENTOS PAGUE MENOS S/A 
CNPJ: 06.626.253/0615-33

Torna público que Recebeu da AMASBAR a Regularização de Licença 
de Operação  Nº 0511-01/2019 para o comércio varejista de produtos 
farmacêuticos sem manipulação de fórmulas, na Rua dos Cariris, Nº 
23 Bairro Centro – Barbalha-CE, CEP: 63180-00. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da AMASBAR.

EMPREENDIMENTOS PAGUE MENOS S/A 
CNPJ: 06.626.253/0042-20

Torna pública que recebeu da Autarquia de Meio Ambiente de 
Juazeiro do Norte – AMAJU a Regularização de Licença de Operação, 
nº 04/2020 – AMAJU/DILAM com validade até 20/01/2023 para o 
comércio varejista de produtos farmacêuticos sem manipulação de 
fórmulas enquadrado em outros empreendimentos comerciais ou 
de prestação de serviços (código 09.04) na cidade de Juazeiro do 
Norte na Av. Padre Cícero, Nº 2555 – Lojas 117/118, Bairro Triângulo. Foi 
determinado o comprimento das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMAJU.

SERVIÇO SOCIAL DO TRANSPORTE – SEST
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 006/2020 

O SEST – Serviço Social do Transporte, comunica aos interessados que realizará 
concorrência para a locação de espaço destinada ao restaurante e lanchonete 
situados no interior da Unidade do SEST SENAT –  B nº 91, localizado na Av. 
Padre Cícero, nº 4.400, São José – Crato/CE, cujo recebimento dos envelopes 
contendo a documentação e a proposta será no dia 27/01/2020, às 09h30min. 
Para retirada do edital e acesso às demais informações, os interessados deverão 
dirigir-se à Unidade  no endereço supramencionado, das 08hs às 18hs ou através 
do e-mail licitacao.b091@sestsenat.org.br.

ASS COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Ciclismo e corrida em 
uma única competição

DESAFIO

TENOR DO CARIRI

Últimas

Cantor de ópera prepara 
novos projetos para carreira

Divulgação

reprodução

n SEGURANÇA ELETRÔNICA
n PORTARIA

n ZELADORIA
n TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Travessa Slino Duda, 59 - Bairro Santa Teresa - Juazeiro do Norte - CE

Peça já seu orçamento sem compromisso

Joaquim Júnior

O desejo de possuir um 
microfone, ainda aos seis 
anos de idade, era um sinal 
de que a música teria um 
lugar especial na vida de 
Alyson Andrade. Feito pelo 
avô, conhecido como “Chi-
co Torneiro”, o microfone 
de madeira acompanhou as 
primeiras músicas cantadas 
pelo promissor garoto. Aos 
13 anos, a música sacra/gos-
pel despertou o interesse do 
juazeirense e, aos 16, sentiu 
algo pela música mais lírica, 
ao conhecer a cantora Sarah 
Brightman. Foi aí que come-
çou a caminhada de Alyson 
Andrade, que anos depois 
passou a ser conhecido como 
o “tenor do Cariri”. Agora, 
foca em novos projetos para 
a carreira.

Doutorando em Lin-
guística (UFC), mestre em 
Linguística (UFPB) e espe-
cialista em ensino de língua 
Inglesa (URCA), Alyson 
conta que ainda não é um 
cantor lírico, mas um tenor 
(voz masculina que alcança 
notas mais agudas). Como 
explicou, o canto lírico se 
distingue do popular, basica-
mente, porque veio do canto 
sacro, religioso, enfatizando 
uma tessitura mais aguda 
da voz. “Como sempre gostei 
e pratiquei muito músicas 
de influência lírica desde a 
adolescência, minha voz foi 
se moldando e ganhei uma 
consciência corporal pra mú-
sica, modulando minha voz”, 

comenta, ao dizer que, hoje, 
transita entre músicas popu-
lares e algumas líricas.

Com apresentações desde 
o Teatro Central de Campina 
Grande a programas de TVs, 
em canais como TV Diário, 
TV Verde Vale e Rede Globo, 
Alyson já teve a oportuni-
dade de levar sua voz a mi-
lhões de pessoas. No progra-
ma Caldeirão do Huck, por 
exemplo, ele e o pai, seu Gon-
çalves, apresentaram o nú-
mero do Barbeiro de Sevilha 
– Fígaro. Cantar Ave Maria, 
de Bach/Gounod, na Basílica 
Santuário de Nossa Senhora 
das Dores, em Juazeiro do 
Norte, para milhares de fiéis, 
é uma das lembranças que o 
músico considera mais má-
gicas. “A música tem um im-
pacto profundo e poderoso 
na alma das pessoas. Esse é o 
meu foco: tentar emocionar 
o meu público”, garante.

Entre as inspirações 
estão Pavarotti, Andrea 
Bocelli, Charlotte Church, 
Alessandro Safina, Agnal-
do Rayol, Rinaldo e Liriel. 
Atualmente, Alyson se de-
dica à conclusão do douto-
rado. Ele espera, após esta 
etapa, continuar o projeto 
de um álbum com músi-
cas especiais, mesclando 
o popular com música do 
lírico. “Quero retomar as 
apresentações e o contato 
direto com o público, que 
é a parte mais interessante 
para mim, como artista”. 
Como citou Alyson, ele não 
sente resistência, por parte 

do público, ao canto lírico. 
Pelo contrário, diz que o pú-
blico sempre aprecia e fica 
encantado. Por conta dis-

so, ele 
a c r e -
d i t a 

na necessidade do estilo 
musical ser mais estimula-
do pelas autoridades res-
ponsáveis pela cultura. 

DISPUTA acontecerá no Sítio Barreiras, em Missão Velha

(88)  98121.3576

Icasa se reúne com Glêdson por apoio da Prefeitura 

Ativistas pedem melhorias para o Parque das Timbaúbas 

Juliana Sátiro 

Novamente em as-
censão no fute-
bol cearense, de-

pois do título da Série B e 
100% de aproveitamento 
na atual disputa da Taça 
Fares Lopes, o Icasa busca 
suporte no poder público 
municipal. A direção do 
Verdão do Cariri solicitou 
uma reunião com o novo 
prefeito de Juazeiro do 
Norte, Glêdson Bezerra 
(Podemos), que ocorreu 
semana passada. Os outros 
dois clubes da cidade, Gua-
rani de Juazeiro e Campo 
Grande, devem seguir o 
mesmo caminho e solicitar 
uma reunião com o gestor 
para a garantia de recursos 
na disputa de competições 
estaduais. 

Na reunião com diri-
gentes do Icasa, Glêdson 
reconheceu a importância 
do futebol para o Município 
e, ainda, a necessidade de 
firmar uma união promis-
sora com os clubes em um 
futuro breve. Apesar de, até 

o momento, ainda se tratar 
de uma conversa informal, 
os dirigentes dos times de-
monstraram-se entusias-
mados de receber apoio do 
governo local. 

Ao ser questionado 
sobre a possibilidade de 
parcerias com a atual ges-
tão, o presidente do Icasa, 
Francisco Leite Bezerra 
(conhecido como França), 
comentou que a assistência 
da Prefeitura de Juazeiro 
do Norte é imprescindível 
ao time. “Esperamos que 
aconteça de forma favorá-
vel para que possamos fazer 
um bom trabalho, uma par-
ceria de sucesso”, declarou. 
Para Rommel Caldas, pre-
sidente do Guarani, as ex-
pectativas são enormes, vis-
to que o time não recebeu 
apoio da antiga gestão du-
rante três anos. “O Guarani 
ainda ficou com algumas 
pendências do campeonato 
passado e essa assistência 
seria fundamental para nos 
organizar e chegar à tercei-
ra divisão fortes. Desde já, 
o nosso time agradece e es-

pera a reunião com o atual 
gestor”, afirmou Caldas.  

A situação atual das fi-
nanças do Município, no 
entanto, deve ser um “ba-
nho de água” fria nas pre-
tensões dos três times jua-
zeirenses. Pelo menos por 
enquanto. “Nós precisamos, 
nesse primeiro momento, 
sanear a casa. É imprati-
cável fazer qualquer inves-
timento agora”, afirmou o 
prefeito Glêdson Bezerra. O 
gestor, entretanto, se com-
prometeu em buscar pos-
sibilidades para viabilizar 
parcerias. “Vamos buscar 
alternativas, através de ini-
ciativas privadas, através de 
possíveis emendas parla-
mentares. Tudo que tiver ao 
nosso alcance iremos pro-
curar fazer em um curto es-
paço de tempo”, ressaltou. 
Para ele, o futebol é uma 
das formas mais eficazes de 
levar o nome de Juazeiro 
do Norte Brasil afora, além 
de gerar empregos. O pre-
sidente do Campo Grande, 
Suarez Leite, preferiu não 
gravar entrevista.  

Ativistas ambientais 
do movimento Tempo de 
Plantar reivindicaram, du-
rante encontro com o pre-
feito de Juazeiro do Norte, 
Glêdson Bezerra, na última 
sexta-feira (22), medidas de 
preservação do Parque das 
Timbaúbas, que fortaleçam 
também o uso do local por 
parte da população.   

No encontro, o grupo, 
representado pelo agente da 
polícia federal, Cláudio Luz, 
apresentou um documento 
com ações que precisam ser 
realizadas no equipamento, 
como construção, reforma e 
manutenção de trilhas; am-
pliação do viveiro de mudas 
de árvores nativas e frutí-
feras; criação de banco de 
semente; lotar dentro do 
parque um grupo ambiental 
da Guarda Municipal que 
ficará responsável pela segu-
rança interna e do calçadão 
no entorno do local; criar 

uma equipe permanente de 
servidores para reflorestar, 
podar, cuidar dos pomares e 
jardins; além da regulamen-
tação e execução das ações 
definidas nos artigos 4º, 5º, 
6º e 8º do Decreto nº 352, de 
23 de outubro de 2017, que 
criou o Parque Natural Mu-
nicipal das Timbaúbas. 

Além de pautar deman-
das específicas, os ativistas 
observaram a necessidade 
de nova reunião para tratar 
exclusivamente da proteção 
dos animais domésticos de 
Juazeiro do Norte. O docu-
mento será encaminhado 
aos órgãos municipais com-
petentes como AMAJU e 
SEMASP. “Ficou explícito 
o sentimento de resolução 
dos problemas apontados e 
a real possibilidade de par-
cerias com o Governo Mu-
nicipal de Juazeiro do Nor-
te”, afirmou o manifesto em 
nota..   

ESPORTE 

TEMPO DE PLANTAR 

POUSADA SALDADINHO DO ARARIPE LTDA
CNPJ: 07.032.227/0001-68

 
Torna público que requereu a Autarquia do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade de Barbalha – AMASBAR, a LICENÇA 
AMBIENTAL ÚNICA para hotelaria, situado no Sítio Santo 
Antônio do Farias s/nº - Zona Rural – Barbalha – Ceará. Foi 
determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
Normas e Instruções de Licenciamento da AMASBAR.

FRANCOIS MICHELL FEITOSA DE SOUSA - ME
CNPJ: 25.188.735/0001-11

Torna público que requereu à Superintendência Estadual do 
Meio Ambiente - SEMACE a Regularização da Licença de 
Operação,   para atividade de  Venda de GLP - Gás Liquefeito 
de Petróleo, localizada na Rua Expedito Macedo Queiroz, 
Nº 12, Barbalha - CE. Foi determinado o cumprimento 
das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEMACE.

n SEGURANÇA ELETRÔNICA
n PORTARIA

n ZELADORIA
n TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Travessa Sulino Duda, 59 - Bairro Santa Teresa - Juazeiro do Norte - CE

Peça já seu orçamento sem compromisso

GLÊDSON sinaliza apoio aos clubes, mas reitera dificuldades financeiras do Município

Divulgação

Torna pública a abertura de processo seletivo para 
contratação de COORDENADOR DE DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL para atuar em CRATO/CE.
Comunicado de Abertura de Processo Seletivo –  Nº 102/21.
Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: 
http://www.sestsenat.org.br/vagas, durante o período de 
inscrições,  que será de: 26/01 a 02/02/2021.
O processo seletivo terá as seguintes etapas: avaliação de 
conhecimentos específicos (prova objetiva e discursiva), 
análise documental e entrevista.

GRUPO de ambientalistas é encabeçado por ex-vereador

Divulgação


